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PREFEITURA VAI PAGAR Cr$ 500 
MIUfõfS POR DíVIDA DE 1981 

A administração muntc1pal deparou~se. no inicio desta 
ana e o m uma desagradavel surpresa a cobrança de 

sem divida de 119 mHhôei de cruzeiros, contraída no final 
~:ovrrno Ruy Queiroz. com um prazo de carencla d_e dois 

0 os segundo Informações de fontes lic-ada.s ao pnmeLro 
nn a1ão do gove_rno Leone. essa _quantia, acrescida ~e Juros. 
esc ção monetaria, etc .. chegara a ca.sa do~ 500 m1lhoes de 
corr~iros. os mesmos informantes acusaram os vereadores. 
~~~~13 'êp0cà 3:~rovaram o empr4:>st1mo. de ··conlvênda com 
,.:..se ato desleal . , 

t;STOl"RO DE BO.IIBA 

Em outubro de 1981, ~ então Prefeito. ~ de _Queiroz 
cantlnhou um projeto a Camara Municipal, sohc1tando 

en rmi,;:são para efetivar um empréstimo Junto à Caixa Eco­:ômi~ Federal. no valor de 119 milhões de ~ruzeiros, que 
, ~ria ernpreg_ado no pagamento cto 13.0 salário do func10-

alismo mun1c1pal. 
D como o empréstimo tinha o prazo de carência de dois 
.. nos sua cobrança só poderia ser feita em outubro do ano 
.,l ss~do quando Ruy de Queiroz não mais esta.na ocupando 
pa.cargo · de Prefeito. A aprovação do empréstimo pela Caixa 
~onómica Federal também .foi criti~ad~ por_ rep,resentan­
es do governo Leone. ".A ca~a Econom1ca foi leviana po~­

t ue não Je\·ou em cons1deraçao que a pes_soa que cont~am 
~ emprestimo não seria a mesma responsavel por sat.d3:-lo. 
A caixa permitiu que fosse perpetrada uma grande mJus­
tiça: de~r que uma bomba dessas estourasse em nossas 
mãos" disse um deles. 

o 0

pagament_o do. empréstimo foi dividido em três par­
celas e a prime1~a Ja chegou. ao D~partamento do_ 'Ie~ouro 
Municipal acrescida dos segmntes itens: lJ amorhzaçao -
Cr$ 135.642.666.00; juros - 66.979.770.00; e juros de mora 
_ Cr$ 7.196.057.00. tot~lizando (;r$ 209 818 493,_o0. Como 
ainda restam receber d~~ pre~taçoes, quando s~rao con:pu­
tados a correção monetana, all:m de outros reaJustes, pode­
se apurar que o mo~tante_ da_ divida se el_evará a uma quan­
ta aproximada de oOO m.ilhoes de cruzeiros. 

Débito com a Ughl não permite 
expansão da rede de iluminação 

J 

Caso a Prefeitura de Nova Iguaçu queira rea­
li: ar qualquer projeto para a expansão da rede de 
iluminação pública n ão poderá fazê-lo porque a 
Light não irá atender a nenhuma requisição. Moti-­
YO: a municipalidade tem um débito com a empresa 
em torno de 430 milhões de cruzeiros, referente ao 
período que se estende do mês de dezembro do ano 
passado atê agosto deste ano. 

A informação foi prestada por um alto funcio­
nârio da Light. que pediu para que seu nome não 
fosse declinado. Segundo ele. todos os municípios 
da Balxada Fluminense e s t ã o nesta situação, com 
exceção de Nilópolis. que já realizou um acordo com 
a direção da empresa para o parce]amento da dívi-­
da O total do débito cresce de acordo com o valor 
do "J..ilowatt". que sofre reajustes trimestrais. esta­
belecidos p e [ o Departamento de Águas e Energia, 
um órgão dnculado ao Ministério de Minas e 
Energia. 

O me:~mo informante assegurou que a atual 
rede de iluminação não sofrerá qua]quer alteração, 
não haYe:ndo a ameaça de corte no fornecimento de 
lu:, "ml!smo q u e a Prefeitura deixe de pagar as 
uas contas mde:finidamente". Somente as requisí• 

Çf>es para a colocação de iluminação púb]ica em Jo .. 
pradouros que ainda não recebem o benefício ( como 
e o caso das novas praças ou ruas) deixarão de ser 
atendidas. Até a colocação de j&bicos de luz" está 
""U5ipensa, segundo a fonte. 

O alto funcionário da Light garantiu que esta 
!Jnção à municipaHdade serã suspensa no momento 
c-m que a Prefeitura de Nova Iguaçu reunir--se com 
a ~ireç5.o da empresa. estabelecendo a forma q u e 
rna1s lhe agrade quanto ao parcelamento da dívida. 
'A Pr.?:fenura de NilópoHs fez i!.i",SO e está tudo bem. 
Quem está na mesma '."iluação de No\'a Iguaçu são 
os rt_1unicípios de Duque de Ca:xias e São João de 
f.._ie_nt1", recordou, para acentuar que todo o muni.-­
ci~i_o ,ecebe o repas~e p: r r...'o ri: :.! ·J •, !:.!, -
1

.,.1f1caçào. pago pela população em sua conta de luz 
'1ê.rflcular. e usado geralmente pelas Prefeituras para 
~ pag.:mento da taxa de iluminação pública. 

POT realiza convenção num clima 
de muita divergência e paixão 

lE.._;J~.3 Convenção _Municipal que o PDT de ~ova Iguaçu "'.'ªi 
r .. -·.or r_ 110 prox1mo dia 28 promete _ um clima . de muita 
pi: r, c-i:: ,.. c-mboi.'a, o. resultad_? lií~Ja ímprev1s1vel, Já ::.e 
r.:~<1.d· • ..i. q ,e:.. ...immos ,!slao exaltados. Na semana. 
C.:!:ldr/· a chapa Unidade Sociallsta" expuUou de seus 
B::.rla.~ 0 suplf:nte de d~putado estadual. o ~dvogado Mauro 
~ui ch~qul, numa reumão tumultu~da Irritado, Burlama­
' '-Ubvt ~mou, os membros dcSEa chapa de •·comunistas" e 
de ~2 r~vos • _ Ary Silva. candidat.o a prefeito nas eleições 
foram· 1:"dn:u uma '•boJ.sa.da" em :e.eu rO.'ito e os dois só 
l>r.r e cont1d~s com a ch<:gad_a da turma. do "deixa dLc;.sp_·• 
tl ~a .$Se moti\-o_ a chapa ·um&.o e Nossa Fcrça'' tornou pu­
iuJt :i.'

1~{e~ ~~alenta nota de de!.agra vo ao advogado. que 
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BElFORD ROXO 

Leone;cbama de "politicalha'' 
a emancipação e vai à Justiça 

Dentro dos próximos dias. 
o Prefeito Paulo Leone va.i 
impetrar uma ação jud:cial 
contra o processo de eman­
cipação de Belford Roxo, 
que culminará com a reali­
zação de um plebiscito para 
que a população daquele 
Distrito decida se deseja se­
parar-se de Nova Iguaçu 
Depois de definir como '•po­
iiticalha ·· o movimento em 
prol da emancipação. Leone 
garantiu que só os ··_polit!Cos 
derrotados e forasteiros sem 
repre:,entatividade e conhe­
cimento ela história do mu­
nicípio·· estão favoráveis à 
separ~ção. 

- O Brasil é constituido 
por 4. 118 municípios, dos 
quais 99';. estão completa­
mente falidos. Tornar Bel­
ford Roxo em um novo mu­
nicípio é um crime q u e se 
cometerá contra aquele povo 
trabalhador_ Do distrito será 
ainda mais miserável. pois a 
causa do problema não será. 
combatida. Na realidade. o 
que precisamos é de um a 
ampla reformulação tributá­
ria, que restitua aos muni­
cípios as riquezas QHe lhe são 
arrancadas pela União e pelo 
Estado. 

I NTERESSE MESQUIKHO 
"A União retira de Nova 

Iguacu perto de> 200 bilhõe3 
de cruzeiros e só nos devo!ve 
3 bilhões e 400 milhões de 
cruzeiro.3; o Estado. p~r ou­
tro lacte-. nos leva 93 bilhões 
e só nos retorna 9 bilhões 
De quase 300 bilhões !irados 
da população do municip!o, 
apenas um pouco ma:.c; de 
12 biE1ões têm retorno. Não 
é p os s 1 v e l cont'nuarmo.,; 
sustentando a opulência e 
as mordomjas do governo fe­
deral e estadual'', destacou 
Leone. 

E I e usou esse argumento 
para demonstrar que, caso 
Belford Roxo se transforme 
em município. o atual r.:iste­
ma de repas.e.e de verbn.s não 
será itlterado. 

- E ainda haveri outras 
agravantes _ A popularáo te­
rá de nrcar com as despesas 
inevitáveis para a Implanta­
ção de um novo município. 
tais como o aluguel de pré­
dios para abrigar a Prefei­
tura, a Câmara Municipal. as 
Secretarias. Uma nova má­
quina admínistrattva requer 
novos funcionários e muitos 
serão transferidos de Nova 
Iguaçu para lá, por força de 
lei. E. nessa hora. serão 
transferidds os menos dota­
dos em termos de eficiência 

administrativa - garantiu. 
. ~inda sobre o aspecto po­

ht1co da emancipação, Leo­
ne declarou: '•A população 
que reside em Bel!ord Roxo 
deve estar atenta para po­
der entender q u e o grupo 
que fomenta a emancipação 
e constituído pelos mesmos 
pohticos que nas eleicões de 
82 foram derrotadOS Sâl) 
politicos que _sabem que nun­
ca m~us terao espaço se o 
munic1pio continuar como 
está. Então. só lhes resta a 
opção pelo caminho do opor­
tunismo. p o is é mais fácil 
manter os seus currais elei­
torais em áreas de menor di­
mensão. onde o controle é 
mais eficiente". 

- Querem der~p~r o mu­
nicip'o e eu não vou permi­
ti'1" Tenho um compromisso 
com a população iguaçuana 
e ela não pode ser sacrifica­
da em Junção de interesses 
pessoai mesquinhos e poli­
t:queiros Vou defender a 
minha tese na Justiç::. e 
quem quiser TJOde rebatê-la. 

:\AO ilA DIVERGENCIA 

Sobre a versão de ei:ue o 
Governador Leonel Brizola 
estaria apoiando a emanCl­
pação de Belford Roxo como 

forma de pressioná-lo • 
aproximar-si'! dele. L e o n e 
disse que não existem di ver­
~ênc!as entre os dois. 

- Só cobro do Governador 
as promessas que ele .fez em 
campanha. Por sinal. ele 
e~·tá começando a no~ d ar 
uma resposta. c o m a cc n.~­
trução dos "Bri.zolões". de 
30 e.scolas. com o recente 
convênio firmado entre o 
DER e a Prefeitura. que ir:.. 
possibilitar a recuperação e 
c"l.lcnmento das principais 
vias do municipio. etc A 
Prefeitura, por seu lado. tam­
t, m ccnfrtbui e cede. por 
exemplo. 336 funclonários a 
órgãos do Estado. com ven­
cimentos e van ·agens. 

"Quanto a nress5es. é no­
tôrio que elas- existem desde 
o inicio do meu governo. T• 
dos os dias as terras do mu­
n:c1pio são ,nvadid;l.s. com o 
apoio da Cúria. diga-se, e 
n ão me cabe realizar uma 
reforma agrâria para resol­
Yer a questão des~sf'lri:actora 
da falta de moradia, que 
tanto 2.flige o no~so c;c-frido 
~ovo A campanha de de­
sestabilização do meu gover-­
no continua e não sei quan-

(Conclui na p:i;. 2) 

Vereadores do PDS voltam a 
repudiar Darcilio e t1eputados 

Os oito vere~dores que 
compõem a bancada do PDS 
na Câmara não parecem dis­
postos a se reconciliarem 
com o deputado federal Dar­
cilio Ayres Raunheitti. Ao 
contrario. os desentendimen~ 
tcs se aprofundaram desde 
meados de julho deste ano, 
quando os 11ereadores lança­
ram criticas ferozes ao depu­
tado, através de nota, No 
inicio desta semana, eles 
tornaram pública uma nota 
ainda mais :ontundente de 
repúdio a Raunheitti, a quem 
eles chamam de "senhor feu­
dal'', de querer ser ''dono do 
partido" e de vir utilizando 
··métodos ultrapassados e 
pouco recomendaveis, além 
do lançamento de intrigas e 
cnticas infundadas". 
"CHEGA DE CHICOTE" 

A nota dos veread'1res pe-

dessistas, intitulada: •'Aos 
Iguaçuanos", condena a gra­
ve crise sócio-econômica do 
país e a '·insens~bilidade de­
monstrada pelos seus parla­
mentares. em esoecial o 
Deputado Federal - Darcílio 
A.yres Raunheitti, que ne1n 
sequer, através de pronun­
ciamentos, apresentam su­
gestões pfi.ra a minim;zação 
de problemas angustiantes. 
tais como: da inflação de 
22or~ ; do desemprego e dos 
mutu:írios do BNH, que vêm 
arrastando à fome e ao de­
sP.spcro milhões de brasi­
leiros". 

Eles manifestam o desejo 
de •'continuarem distantes e 
independentes dos caciques e 
dos que· se intitulam donos 
do partido". Sobre a suces­
são presidencial, a nota ex-

plica que a bancada não irá, 
"de imediato'', optar por ne­
nhuma c.1ndidatura. pois 
desejam continua;- mantendo 
contatos com "diversos J:'Oh­
licos flum:nenses, com elei­
tores. antigos e correligion:i­
rios··. A decisão virá ,.per 
con~enso ou unanimidade·• e 
será d i v u l g a d a ··mui­
to breve". 

A nok. denunc:a que o 
deputado Darcilio Raunheit­
ti e os que ·•têm o costume 
de a acolitar" tentam pro• 
mover um ··racha" na ban­
!::ada e. c o m essa intenção, 
"vêm utilizando métodos ul­
trapafsados e pauco reco­
mendã\.ei.s , com •'intr-iga.s e 
criticas infundad:is' f a nota 
omite explicação 1nai.S escla­
recedora sobre o assunto). 
Os vereadores dizem que 

continuarão ··pugnando pelas 
eleições dI.Cetas .. e a "repu­
diar , 1 pollciamento ou 
patrulhamento. l ... , , prin­
cipatmente por pessoas des­
qualificadas·· E destacam 
que "sô aceitarão convoca­
ções e orientações do Diretó­
rio ou da Executiva Munici­
pal". po.ra concluir: ··_€ hora 
de mudanç.is. Chega de vo­
t:ir .sem cpçãc-. Debaixo de 
chicote nunca ma!s" 

A nota foi assinada por 
t e- d o s os Yereadore3 do 
PDS. na seguinte ordem: 
Mauro Miguel O1der da ban­
cadal. Sebastião Cnrred~ira, 
Mário M:i.rques. Arruda Câ­
mara, ~faria Vaz, Jose Gul­
lhern1ino Antànic Fernan­
des e Dirceu Ramos. 

Cria11ça8 estão relegadas ao 
aba11.-lono por falta de apoio 

Cerca de 100 mulheres par­
ticiparam, nesta quinta-fei­
ra. ele um encontro promo­
vido pelo Dep:ntamento Fe­
mJnino da Federação d a s 
Associações de Bairros de 
Nt;.~·.1 Iguaçu 1MAB1 com re­
presentantes _Go poder públi­
co, com o obJeUvo de re1vln­
dicar .:i crla~ão e o apolo a 
creches e cur.:ios pré-escola­
res mantidos pelas entida­
des comun1t:írias. Elas de­
nunciaram que as crlnnças 
- •·a maioria não tem pai 
em casa" - estão rompleta­
mente abandonndas, poi.s 
suas mães trabalha:n foro. e 
não tém c o m quem deixá­
las. ··criantas que poderiam 
estar n a~ e,;cola..; \·lvf>m ao 
la.do de mar~inal~. r,;;....rt·ando 
jogo de bicho e aprendendo 
n · praticar pequenos delitos"', 
a.~u:sou Dona Alzira que re­
fide no Jord:m rrtnia\.·era, 
um bairro absolutamente 
e a r e n t t' em Comendador 
soares. 

MAUS-ELEMENTOS 

Na condição de r.onvldados, 
estiveram presentes repre­
sentantes das seguintes en­
tidades: Funabe:-n, Fef'm. 
Mobral, Unlcef (vinculado à 
ONU I e Coordenadoria Es­
tadual de Desenvolvimento 
Social. O clima do encontro 
se tornou uma sucessão de 
desabafos, queixas e encami­
nhamento de retvindicações. 

Por três vezes, o plenário 
f.P m~nifestcu sob apla.uso.s 
entus,asticos, em seguida aos 
depolmtntos. Na prtmelrn. 
vez, fot para aplaudir Dona 
Marina, re.s1dente em Italpu; 
"Se não for tducada, a cr(. 
onta ~erà dc-strulda, vai rou­
bar e assaltar , Estamos jo­
gado~ r ora . Na Prefeitura 
nos mo.ndom co1·rer p.ua ve­
rt'adore.s, não encontro, vol• 
to, eles já isairam pelas por­
tas dois fundos. Por que nln• 
guem me escuta? Bat.alho, 

me mexo, corro. sofro. mas 
eu quero yencer!" Donn El• 
sa, do bairro Chavascal, foi 
a .segund:1 Dirigindo-se ~os 
represC'ntnntes do~ orga<?~ 
públicos, cx:giu: ··~ao J!lend1-
gamos apolo; voces tem a 
obrigação de nos darl" 

Terezinha Lopes, ex-presi­
dente do MAS e moradora 
no Jardlm GJaucla, em Bel­
ford Roxo, tambcm foi muito 
aplaudida: "Existem mulhe· 
res que gostam de_ cuidar de 
cnanças e tem Je~to para 
isso F.l3S so precLSam de 
apolo. O sangue da . nossa 
Baixada Fluminense so v ai 
diminuir quando a criança 
tiver assistt'i1l.·ia O o.bando­
no t. total e as C'rianças que 
fic;,m -:.•m <:a.!>.1, sozlnha.s. du­
rante o dt.1, tanto podem ser 
recolhidas pelo born vizlnho 
quant•) p0dE"m estar sujeitas 
a desviar a .sua conduta em 
contato com os maus ele­
mentos" 

CRIAN('.\ S LARGADAS 

Pelos depoimentos. 11cou 
constatado que :i.s creches e 
pré-escolares mantidos pelas 
associacões de moradores so 
contam me.sino é com a co­
rngcm. o. disponibilidade, o 
carinho e e .-,entimento de 
fraternidade de seus inte­
~rantes. As aulas são mlnis­
tradas por normJ.li.st:i.s e o m 
idades que variam de 17 a 
22 anos de ido.d.._. e o trabalho 
t' voluntnrio. As mftes que 
não trab;,1lham fora ajudam 
na l!mpeza. consena<:ão . L 

no oferecfrncnto de com('stl­
veis. que Já lhes falta em 
c..isa . E,..<.;.::,a,-; escola.s em geral 
funcionam e-m :.aL::t•s de igrE>­
jo.s catoltcas da localidade. 
sendo rar,\s as a%ocia.cõe:t 
c1ue di.spõem dt' sede própr!n, 

o problema enfrt:"ntado e 
comum n todo~ . A experit"n• 
ela dns creches e pre-e-~cola-

(Conclui na _p:\g. '.?l 
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RODA -VIVA DO COTIDIANO 
ENOCK CA V ALCANTI 

o projeto de emenda constltuclonal do Deputado 
Eduardo Chuhay. propondo que a partir de 1986 o Go­
verno do Estado utilize, obriga tortamente 25', d o:; 
seus recursos de Investimento pnra a resolução dO!-i 
problemas sócio-urbanos d3. Bab:ada Fluminense, é um 
proJ eto belo, ousado. preciso. que deve merecer o apoio 
de tanto::. qu::i.n.tos !"stõo interessados em ver a tal "re­
denção des~.l terr:1··. Ê preciso lutar para que essa 
propO.Sta seja aprovada. • Eduardo Chuhay tem ra­
zão: :1 Baixada, dada a mi.serabilldade do seu po• o. 
merece um olano de emergé~cia, nos moldes d~ Nor­
df'ste. Sô qÜe aqui. ao contrario ~o Nord~~te, nao_ P«;>­
demos deix1r que os recursos se,1am so_n1dos pm s1-
necuras famig~radas corno e s s.e or~am~mo chama~o 
sudene. • A sucessão. como eu Ja disse, serve tambem 
como processo de 3 firm::u;ão do Partido dos Trabalha­
dores. :t lnadmlss1vel quf: um parlamentar como Ayr­
ton soar~ queira subordinar a lege_nda a~ _seus pro­
pôsitos cc•nciliadorc-s. e que isso seJa. adr.n1hdo ~ o m 
comp!acéncia pelo resto do corpo part1dano. ~s~a nas 
mã"Js do PT firmar uma verdade nova no ce_nano P?­
htico l>r:isileiro: o mandato perte~ce ao p.arhdo e nao 
ao parlJ.mentar. • Int€'ressan~e leitura o .iyro de Fra~­
cisco Weffort sobre dcmocr~cia. • O MO\'Jmento Ami­
gos de B:1irro I M:\B I reumu o seu Conselho de Re­
presentantes durant€ todo esse ano, .sem quon~m re­
c:imental para del1bcrar. Mesm::> assim o. movimento 
foi tocado em frentf:". como se. U!fla realidade dessa 
não merecesse ser _ tratad3: . 9!'1or1tar}amen_te. .Se ~s 
:c:.ssociações não estao_ mob1l~z~das, nao e~ISt~ movi­
mento ~ preciso então mob1l,zar as as.-ocia<;-oes. Por 
que é Que as assodações de desm.obilizaf!l? TodJ.s essas 
~ão questões que o :MAB 1e to~os nos m1lltantes com­
prometidos dentr.J dele) prcc!samos res~r!der p a .r a 
que o movim~eL1to en<:ont~e :ma fc·!Ç_3.. • Neste domin­
go tem eleiç3.o do D;retorto l\•1umc1pal _do PDT. Quer 
dizer, o ma~or pega pra cap?-r. Ma-5 nao venh~rn~ me 
dizer que o fato de_ haverem _c1_nco o_u seJs chapas d1_spu­
tando a direção e um negocio rmm . Pele• t;OntrarJo. 
As correntes tém que se explicitarem Não poae!l1 fi­
car submers.1s no mar de conchavos. como acontec!.a 
regularmente nos partidos tradicionais, i:ité então. Foi 
o Partido dcs Trabalhadorc!'i que comerou a mudar 
isso.. dando voz e vez a todas as suas tendências, e 
agora o PDT ü:icorpora-~e ao proces~o. No PT ~ disp~~ 
ta se dá. em c1m..l da dJ.--"'cussao poht1ca. da aftrmaçao 
~ definição de pontc·s programãticos . Esperamos que 
o PDT també:-n avanre por es.sa trilha. Afinal. é la­
nc ;.hH-d que Seba~ ... ião Nery. Leonel Brizo!a. Jose Co­
lagrossi. Saturnino Brn.,:;a e o:.Itw.s briguem :!penas 
pelas páginas dos jornais. As di\•ergênrias precisam 
ser tercadas r.os foruns democráticos dos partidos. 
E isso náo é estranho. nern condená\'el. Pelo contrá­
rio. É um exemplo de saúde política. • A verdade é 
que esta,i10s tcdos muito mal acostumados. temos pre­
guiça de cor..struir o novo. ~ muito mais. fâcil ref~­
rendar um cacique do que procurar construir uma pra­
tlca democrática. E é isso que leva tanta gente a se 
assustar quando se vê diante de fenômenos como esse 
ôas múltiplas chapas na disputa de um diretório. • 
A Abril Vtdeo estâ demorando a concluir as negocia­
ções que garantiríam a os tele~pectadores do Ri.o de 
Janeiro, ~sistir o~ seu~ polêmicos programas de tele­
"Visão que são atualmente exibidos só em São Paulo. 
Esperemos que a TV Record feche lc-go o negócio por­
que quando esses programas vierem, decididamente 
muita coisa vai mudar no entorpecido cenârio televi­
sivo do Grande Rio. • Regma Duarte fez um esforço, 
mas o seu "Joana'• não deu em nada, até aqui. O pro­
grama vai sair agora da TV Manchete e p-assar para 
e- canal do Sílvio Santos. Não deixa de ser uma van­
tagem, já que a mensagem da Regina agora chegará. 
a camadas mais desinformadas que até o momento 
estão sendo domesticadas pelos textos ultra-reacionâ­
rios de novelas como ··Chispita·•. tal e coisa. • Hâ em 
cena uma peça que fala da vida de Ernesto "'Che" 
Guevara. • o lilme d~ MurHo sanes. "Nunca Fomes 
Tão Felizes", é uma obra magistral. Muito bom o de­
::empenho de.sse gar1Jto Bataglin e o Clã.udio Marzo 
está perfeito. :\1uito feliz a abordagem do perlodo de 
! •t:a armada no Brasil, visto a partir dos desentendi­
mentos entre um pai guerrilheiro urbano e um filho 
que não conhece essa sua vida. Como me disse o Eli 
Azeredo. Murilo Salles. com um enredo original e um 
e x e__ _ Jdesto. conseguiu fazer um dos filmes 
n, ll .. rr.pv;+•1:.11tes dessa atual fase do cinema br-asi­
Jeiro. • Valdir Vicente ganhou a ·~leição no Sindicato 
dos Metalúrgicos. Perderam os metalúrgicos. • Com 
colaboradores de peso com o o economista Yladimir 
F~lmeira, está che~ndo por ai a revista .,Cordão En­
carnado". c:om fartos posicionamentc.s políticos. • No 
próximo d ia 18 de novembro, gr~.nde ~!::embléia no 
In.stítuto de Educação para cobrar de Brizola, do Go­
ve!'llo Fc'ii-r:,1 e dos prefeitos da Baixada. um plano 
cc1.iunio para que- SP Pnfrente decidid3mente o pro­
blema do taneamento básico na nossa rPg1ão. A or­
gz.nizacão está a c:.:i.rgo dos as.rnciacões filiã.das á. Fa­
men ~1a 0. você não oreci:';a ser '1.r:iOciado à Famef) 
l")ara comparert:r rast 1 ser gente .c. •norar na Ba,-
" d 
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SECRETARIA DE EllUCA(ÃO PROMOVE 
"PROJETO RECAPITULAÇÃO" 

(CCSl A Coordem1ção de Assuntos Educacionais d'l 
sccretnl'ia Muntclpo.1 de Educação, atravé~ da Assessoria de 
Ensino de lq e ~ graus, vem realizando com bast.inte suc0 s!;o 
0 Projeto Recapitulação, que consiste num curso de .trelna­
mento de matemática para professores d:t rede munlc:1pa1 de 
ensino o proj~to, com aulas semanais, tem como Objetivos pri­
mordiais, fornecer subsldíos ao professor para um melhor 
de~empenho de seu trabalho como regente de turma, conscien­
tizar os cursistas sobr"' a importância do ensino da matemá­
tica. dar ao professor uma metodologia que possibilite um de­
~empenho eficaz de suas atribuições e. fi~lmente, mostrar 
aos cursistas novos métodos no enslno da matemática. 

A equipe que ~laborou o projeto é formada pelos profes­
sores Claudenir l\1:al'ques, M:i.rlene Perrota, Wilson José da Sil­
va, da SEME; Angela, da E.M. Belford Roxo; Silvia da E.:\rt. 
Prof. Paris e Luiz Carlos (professor convidado) O curso vem 
.sendo realí~do nas dependências da ABEU de Belford Roxo. 

PDT realiza convenção num clima 
de muita divergência e paixão 

(CONCLUSAO) 

"POSTURA RASTEIRA" 

No dia 28 serão eleitru 45 membros efetivos ao D1retó­
r10 Municipal e 15 suplentes, além de 30 delegados na Con­
venção Regional do partido e 30 suplentes. Quatro chapas 
concorrerão: "Unidade SO('lal\sta" !encabeçada pelo atual 
presidente do Diretório e Diretor do Tesouro da Prefeitura. 
lvany Lobo): ··nemocracia e 'Trabalho'• (Belarmino Alfredo 
(Secretârio do D'.rttôric->; "Renovação" (apoiada pelo Pre­
teito Paulo Leone, por 12 vereadores e encabeçada por ?v1a­
noel Messias Pantaleão Cirmão da vereadora !vete Panta­
leâol e "União é Nossa Força" 1José Climpio, suplente de 
vereador). . . ~ 

Na nota de desagra\'o a r..-iauro Burlamaqm. a com1ssao 
organizadora da •·união é Nossa Força'' faz violentes ata­
ques aos componentes da chapa •·unidade Socialista•·, ta­
xando-os de traidc-res, de terem sido "coniventes·: _com ~s 
•'falcatruas'· cometidas pelo ex-preside·nte do D1retor~o. Ani­
bal Mendes - mais tarde afastado do cargo e expulso do 
partido. acusado de corrupção - e Me ferirem os "principios 
dos Direitos Humanos" . 

A nota faz ataques pessoais a alguns integrantes .. Eis 
0 que ela diz a respc·ito de Ary Silva: •·o que se 111t:tula 
marxista e m~recedor do apoio de 1..mz Carla.; _Prestes, bem 
como âo líder nacional, Leonel de Moura Bnzola''; sobre 
Ivany Lobo: •·o que prega por debaixo. d_os .panos,~ derru­
bada do Prefeito, de quem se proclama in1m1go pohtico, mas 
que não se_ demite de cargo dl? confiança que ocup~,_no_ Te­
souro Mumcipal, para enfrentar o Sr. Paulo Leone . sobre 
André Borges: "um nome inexpressivo .e contestado nas 
hostes pedetistas por sua postura rastel.Ta". 

FILIOC, GANHOU? 

o prazo para a inscrição das chapas já se encerrou. e 
a convenção do. PDT, pelo barul.~o. que a a~tecede, SE:_~ du­
vida não vai primar pela tranqu:11dade. Ja.por trad1ça~. o 
PDT em Nova Iguaçu tem sua açao carac~enzada pelos aes­
fechos intempestivos, barulhentos, agressivos. e es.candalo­
sos. Não é à toa que o atual presidente do Diretóno. Iva_!lY 
Lobo. já requereu po!iciamento para o local da Convençao, 
a realizar-.::;e no Instituto Rangel Pesta~a. no centro. P o_ r 
medida cautelar e prevennva. ele deveria redobrar a v1g1-

lânc~iste. por outro lado. certa id ... en!if;_caç~o ~~ pontcs­
de-vista entre as chapas "Untdade :soc1al!sta e D~moc!a­
c1a e Trab?.lho", o qur- tende 3: _contraba!ançar a d1vergen­
cia geral A composição entre as d_uas nao o~orreu. en~bora 
houves.se probabilidades nesse se!1ti:.do. Os dms cabe_ça;s d~s 
chapas, com o rcsp1ldo das com1ss_o~s d~ e:oordenaçao. dei­
xam claro que haverá uma compos1çao tao lo~o o resul~ado 
a:s coluone como vencedoras < A chapa que obtiver men(ls de 
80'", doS votos terá obrigatoriamente que compor co~ a se~ 

unda mais vbtada, de forma a atender n prop~:c1e:nahdade1. 
g o que est'1.rá cm jogo é t> número de flhac;-oes c~~e-

ido eias chapas. Em dezembro de 82, u~ pouco ma1.:s ~e 
~u mil ppêssc-o.s eram filladas e, hoje, 14 mil pessoas c-~tao 
ca aCltadas a votar. consta que as c~a!)as .. Democ~·acrn . e 
Tr~balho'' e "União é Nossa Força" fiharam _um ma~o_r t~u-

d ente· a chapa ··Renovação" qua!=-:e nao fez _f1liaçoes 
m~~~taeb~sicatl1ente c~m O prest_igio politico do Prefeito e dos !? vereadores· a "Un1d::t.de Soc1ali.:it~" representa a esquer­
d-;_ do partidà. embon. não possa ser encJ.r1da por uma 
defmiçáo tão ortcdoxa. 

LEONE CHAMA DE "POLITICALHA" 
A EMANCIPAÇÃO E VAI À JUSTl~A 

(Conclu~ .10) 

do ela -·.ll pa.r:"I, ' af1r_mou. 
Para Leone, '"" ,olu~ao rst l 

:na refurmulai:-a~ tributar 1 
•·J,,·0~ E~·tado'.~ un:1os, o ~o­
verno fctler.ll repassa apro­
xL-1adame te 46'. do que •"', 
1 rJJdaC.~) n unic1pais arreca-
t , , 1. Ir , t ·ra, 41' 

Fr e 1 ) t a mi'.idia 
cLropria e .a ~ntre 25 e 
'i5', ,.:ova Igu::H,;u, com umn 
população de quase dois mi­
lhões df.• habitantes. que re­
presenta 1, 4 da população 
do Rio, vai ter um orçamen­
to que não chega a 60 bi­
lhões de cruzeiros. Para que 

houv" e uma proporção ló­
gica, o Rio teria um orç~ 
mer.t'J r!·1 t"'rno de 240 b~­
lhôes de cru;:-clros. mas na 
verdad!' o orçamente da c~­
P t::i.~ do E~~a~o p~r:-i o pro­
ximo ano to i r,-c;t1m.1do em 
355 hilhões. O orçamento do 
E ,ta.do. Que no ano passado 
., i de 1 trilhão e 600 mi­
lhões, e--;te ano elevou-se 
para 9 trilhões de cruzeiros. 

Nova Iguac;:u, a sétima ct-
dacte do país em população, 
a 2.ª em desenvolvimento no 
Estado e com uma área de 
754 q u i I ô me t r os quadra­
dos, t em um orçaml:'nto 10 
vezes menor que o do Rio". 

1 
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o grande circo da ~u~essão brindou-nos esta te 
matta ccn:i algumas exib1çoes de espe~t.eza, o~ortun -
mo e v1olenc1a E_ t~do isto. volto a d1z_er, unicarnen~. 
pcrque C6ta opos1çao de mela-confecçao que P<>S31Jltt 
mos abandonou ~ que poderi_a provocar algumas trans: 
form~.çõ~s vl.s1ve1s ~1~ste _ Pais a curt~ pra_zo. ou he ..., 
a campanha e mob1hzaçao pelas el~lçoe-'l direta.a, ~ 

o oportu_ni.smo, a ~pcrteza, vem colocando, dia­
a.dm, pedessistas e mais pedessistas. :10 colo paterna.1. 
e genero.so do Sr. Tancredo de AJrne1d3: Neves . Veja 
a que ponto chega~os ncst1l per~pechva de gover;r1' 
de transição Depois de anos e ano..-.. de reststénct:.o 
democrática. de_ tanta luta co.nt~a a dtta~ura milita; 
contra o arbitno e s~as ternveis ccm,eqliência3 P3r' 
0 sofndo po1,·o brasileiro. eis que nos encontramos no! 
braços de um homem. f::Xtremamente ~oderado e con. 
$ervador. q~e em pc-ht1ca passou. _a vida toda eonju. 
gando hab1lmente o _verbo conc,11.a.r e _que hoJe: m~ 1 

parece muitíssimo sat1Sfe1to com a adesao continua "' 
estrepitosa de toda e.ssa filharada do regime que re 
implantou no Brasil a partir de 64. Tancredo Neve.\ 
sabe muito bem q.ue esses governadores Que estão en­
gro;sando as fileiras do PDS envergonhado llcL-,,. 
Frente Liberali se _m~ve_m, U~ica e exclusivamente, pr,; 
instinto de sobrev1v>!nc~a. Sao todos descaradamente 
fisiolôgicos. Essas adesoes, esses conchavos Que e~ta­
mos c-b.servando diutumamente na rota d.a suce~~v 
ocorrem porque a campanha e mobilização pelas eJe~~ 
ções diretas fc-ram dcscartad3:5: ~ isto não tivesse 
acon te~ido, . por via d~ consequenc1a o cand_ldato da 
oposiçao ,ainda que fosse. Tanc~edc- NE:_v~.s 1• 1mPond-::­
se através da~ urnas. tena rea:s cond1~oes de gorei . 
nar a transformação q u e todos desejamos ardente­
mente. Do jeito que está, caberã. â. velha raposa m.\­
neira, se eleito, governar a acomodaçã0 - na m""".h::.r 
das hip&teses. 

A viclência fica por conta da _ recente C"aça aos 
comun:stas. orquestrada pelo maluLsta Ibrahirn Ab.­
Ackel, que nada mais fez do que ampliar a acão do 
tancredista Jader Barbalho. cuja policia. no Parâ 11'.­
vestiu com grande truculência sobre os porta-estan­
dartes da esquerda - essa escola de samba de muita$ 
e mu~tas alas que se chocam entre si, J.legremente, e 
que por isso mesmo nunca conseguiu o aplau~o e o 
reconhecunento decidido do grande pübllco neste Pais 

os último5 acontecimentos pro•,·am que no go•.-er­
no ou na oposicão. os reacionários convictos e os fat. 
soo democral.1.s :se enr0ntram n1 velha violênc . .:i. ~rL­
comunista. Da parte do governo, segundo o '."lrJpri•.J 
7~ncredo Nevt::.> tque deve- andar assustadis.simo com 
os fatcs desta semana 1, a caça aos corou!ü.stas rq;He 
a acão daquelas forças conhecidas que sempre se uti­
lizaram deste meio para in,·estir contra as liberdades 
democrâticas. numa segunda etapa da repre.s.são. Tan­
credo. em última análise. não disse nada de no,.-o 
Todos sabemos disto, hã muitos unos. O fato é que 
se ele, cc-mo elemento de inegável força e pres:igio 
dentro da oposicão, tives:::e utilizado sua municão para 
manter o povo nas ruas, mobilizado, lutando pelas 
eleiçCes diretas, nã.o estaríamos hoje testemunhando 
r- ofen-=.iva da direita através do Ministér:o da Jus­
tir.a. Por e.:-ta razão. continuo i~istindo que se, aLa­
vés da moblização popular, da nossa acumula~·ão de 
forças em torno da.s eleições diretas é que poderia­
mos, de fato. desarticular a direita neste País. Ces­
sada a mobilização. aconteceu justamente o contrár:o: 
as esquerdas é que se de3articularam . E ag-orn. frag• 
mentadas. com suas bandeiras vermelhas no palco da 
sucessão indireta, sen-em de pretexto para os velhos 
e novos gol nistas da direita terrorista . Nada a recla­
mar, portanto. Os arontecimentos desta semana sào 
apenas o início de muitos outros, de igual ou maior 
\""io1éncia, que irão ocorrer até o Colégio Eleitora!. Se 
houver eleição. õ 

otlca IQfflOCQ 

Aparelhos auditivos 
Lentes de contato 

Tudo sobre VARILUX 
Consertos em geral 

Filmes e Revelações 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU~ CENTRO 
l.--..,------

CRIANCAS EST AO RUEGADAS AO 
ABAt~ilONO flOR fAU~ DE APOIO 

res ê sempre snt <>_a .. orh, 
mesmo considerando a tota1 
car&ncin de recursos mate­
riais . A quanLdade de müc-.; 
que trabalh:im fora e qu~­
rem, per i::;so, deixar scn~ ll­
lhos nessas es<•olas, t:' muito 
grande e a associação n f\ o 

ro_1 tP1p•1~r toL..O. o~ e t,f: 
· ~ou o ri.,;: e ·e ,_., r bl ~ • 
d:l a construir um orfl-nt':~ 
to· . com,:-- di.ss~ uma 1 -
,·r.:inte de uma cnttctade-

Os pe<l idos de :ipoio :_""··~ 
m111h:1dos à.s autondadt:3 

~1 s empre::,a.:i pubfü JS e J~ 
·;adas nunca ,:;ão atendt · 

Pedra britada e d.erivados 
Extração : Escritório Central: 

Av. Abilio A. Távora, n• 157 ,\ v. Abílio A. Távora, n• ::l',93 

empre:,o ~onro onlônio de mineração lrda PAB:X 767-6116 
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?tegoc10 e o seg11111t~: 

-'ll~l'ALIDADt. lSTREILl 

•·Temos que techJr Nova Iguacu ao 
tngre.sso de pohticos de outras áreas, 
como Josc Colagro~s1, Bocaiuva Cunha. 
Arlldo Teles. Ai;na_ldo Tlmoteo. Juruna 
e outrc-s" Isto_ foi Jit-O. recentemente. 
por um ex-candidato a Prefeito de Nova 
1~,wçu. José •ou Joaquim, Amer1co. 
mas conhec1do pelo codmome . Quinha'"· 
e rt•veh um,1 mentalidade poht1camen­
te estrcit:i . Nao estou aqui pretenden­
du defender a.s pessoas dtada.s pelo 
•·Q•nnti:\"' ,1,.,r,+ .. p as qu~,s ltl◄ n: 
ul.J J\lar.i.O Juruna _e um CJ.ctad4V . acima 
de qualquer suspota. Mas o cidadão 
·Quinha ·•. que parece ter pretensõe5 a 

ser um dos hdert!s do PDT de Nova lgua­
\'U, precisa entender que qualquer can­
didato a deputado estadual, a deputado 
fe-deraJ. a .senador e a governador. seja 
d,• que partido for. tem todo o direito 
de taze;: pohtica em Nova Iguaçu, as­
fim romo em q~alquer ou_tro munic1plo 
do Estado do Rw de Jan~1ro. !!: preciso 
a e aba r com usa mentalidade do 
·currar· eleitoral. do reduto exclusivo 
deste ou daquele pohtico. Quando aqui 

em No\-·a I_guaru bouver l,dere~ popula-
res autenucos. a população - a curto 
,ncdio uu lortgQ prazo - sabera., identi­
ilca-los e neles votara O;; pohticos que 
,1ão moram aQul em No\·a Iguaçu. ma~ 
g,.1e con:c.~'!s:ue~ \'OtO.":> do eleitorado igua­
çuano não t'-m cuJpa pelo fato de se­
.<m n:1ed1ocres. de_ um m~cto gera), os 
candidatos d~:-i reg1ao. A Camara Muni­
ripal de No_va I~uaçu t ~cm um reflexo 
de::-a mediocridade p0litica E olha 
que 1 atual ace que e melhorzi.nha do 
que 1 ar:terior apesar de todos os pe­
.sares 

COl:'AS DA DIPRENSA (1) 

Dur1.-u ~uco a experkncia de Raul 
Capitão, famoso banqueiro do 10go do 
bicho, co· !> dono de Jornal_ Ele ho.vrn 
·omprado o jornal ''O Povo·· e ate ~:o­
;neçou u,.. _ ov&. atividade de manetra 
fnt~.J.S:a1<.,d: Mui.iou a redação para 
um tu~ar melhor e mais amplo. ccm­
i,.rou n:,:;.tura.:,, contratou um maior nú­
m1:ro de . prof1s.sionai..S. Aos poucos, "O 
PO\'a:·· 101 m.elhorando sua apre.sent..acão 
graf1ca. mas o ore Juízo fU1ance1ro · do 
Raul Capitão era -grande. Coi.s.a de CrS 
200 milt.Ge~ por n,e~. Então, outro d!.O., 
Raul C::,.;,itão resol\'eu fechar o estabt -
lt'cime.1to. P::-gc-u tudo aos profissionais 
Que la .trohalhavarn. Pagou em dinhei ­
ro. ~on10rm~ manda o figurino dos ban­
queuos do JOgo do bicho_ Tal como fa­
z.em o .castor de Andrade Já no Bangu e 
o Lmzmho Drummonct lá no Botafogo. -COISAS DA I~JPRENSA (II ) 

Enquanto O Povo·· fechou a "últi­
ma Hora·· está pretendendo d ar uma 
enorme _guinada no mercado jornalísti­
co ._ ~s_ta prevista para 18 de novembro 

l
o .1.mc10 dessa nova fase do jornal que º'· fundado por Samuel Wa!ner de ma­
neua re~olucionária e que, anos mais. 
tarde,, v1r1a a cair violentamente. já sem 
o Wainer. Agora, a •·última Hora", que 
~m como 'testa de ferro'' 0 Ari de Car­

alho. ~or:neçou contratando o experi-
:ntadLS~l'llO Jose Silveira, que foi do 

e ultimamente estava chefiando a 
~~urs~l carioca da "Fol~a de s. Paulo". 
n 5 dizem que o Zê Silveira está ga­

bando CrS 8 milhões, outros garantem 

ARTHUR CANTALIC.E 

que .são CrS 15 mllhôes por mes para 
M:'r e editor-chefe da nova •'última. 
Hora" O que não chega a ser um sa­
lario escandaloso, se compararmcs com 
o que ganha um treinador de futebol 
que mal consegue levar seu time a uma 
quinta colocac;-âo ou um Jogador que 
perde go_ls cara a cara com o goleiro. 
Nos bastidores da imprensa carioca. an­
dam falando que o Walter Fontoura. ex­
manda-chuva do JB, agora estâ ganhan­
do CrS 40 milhõe~ para fazer chover na 
horta da "última Hora". Tombém hou­
H: outra!' contr:i•:,,;u:..s til: H!.)\.-we.z:~ e 
redatores com alt.os salários, mas o pes­
soal que já era da "última Hora" e não 
foi di.spensado continua ganhando o 
mesmo salã.rio. Por essas e outras é que 
dizem QUI.! santo de casa não taz m:­
lagre. 

COISAS DO Rt::Y 

Ivani Lobo, pr, <::idente em ext?rc1cio 
do Diretório Municipal do PDE de Nova 
Iguaçu, e um dos lideres da chapa ·uni­
dade SOciallsta". que dia 28 estará dispu­
tando na convenção pedetista. Outro 
dia, durante uma entrevista na Rã.dia 
Solimões, prograrna "Linha Direta 
,uma da smelhores coisas c1·iadas em 
N o v a Iguacu. graças ao dinâmico rs ... 
mael Lopes>." o Ivan, Lc·bo, que chefia 
n. Tesour4r...g. di Prefeitura, contou que 
o governo de Paulo Leone. recentemt'lltl?, 
teve dP pagar Crs 210 milhões de urn 
C'mprestimo contt·a1do pelo ex-Prefeito 
Ruy de Queiroi Junto à. Caixa Económ1-
L!l . Sempre (! bom lembrar que Ruy de 
Queircz pertence ao PDS, o partido mal­
dito Tão maldito que tem em suas fi­
leiras ur, cidadão chamado Sahlfl 
l\lOIUL 

LE?>"IJO OS COLEGnNHAS 

Numa de c..1as últi:nas ed'.cões, ··o 
Pontual" publicou uma matéria· acus.1n­
do o gove nactor Leonel Brizola de n.j,o 
ttr inc!uido Nova Iguaçu :i.o plano de 
coustrw~ão d u ~ Centros Intt:grados de 
EdueJ.l•;-i.O Púbhca. os CIEP.s, mais CO· 
nheciaos pele 1pelido de ''Brizolões··. A 
matcr!:l do jorn3J do a"'·JLrrict,_ Gob 
--elles c:L··i.L totalmrntr e1:·ada. Em 
_'.J'ova Igua-~u deverão ~er construidos 
_ ove CIEPt a~·s:m distribuidos: 1, Na 
Aua Gfr.son Chernicharo esquma e o m 
3f•n1s.:o.110 de Melo; 2, Na Rua Silvio 
Farru.la esquina e o m Adisabel; 31 Na 
Ru;.. Treze de Maw esquina com Rcbert 
Kennedy; 41 Na Rua Paulo Teixeira, 
5, Na Rua Arthur Gragantini, em Quei­
mados; 6) Na Estrada Adrianópolis. 
bairro Botafogo; 7 J Na Rua Mário Bra­
ga esquina com I nácio Serra, na Cha­
tuba; 81 Na Rua Fernando esquina com 
Rua Olavo, em Macujá CBom Pastor,; 9l 
No LOte XV. Em vez de publicar maté­
rias mal apuradas, o que ··o Pontual" 
e toda a imprensa iguaçuana e mais a 
Rádio So11mões, o MAB e demaís enti­
dades comunitárias devem fazer, sem 
descanso, ê a cobrança vigilante no sen­
tido de que o plano seja integralmente 
cumprido. Aliás, aquela matéria de •'O 
Pontual", que estava mal escrita l&lém 
de mal apurada, serviu, mais uma vez, 
para mostrar que o jornal do Góes Tel­
les precisa, urgentemente, melhorar 
sua equipe, que não pode ficar depen­
dendo, apenas, da inegável boa qualida­
de do competente coleguinha José R1-
bamar . Ou do J. Pontual, que, quando 
não matuta, ê um bom comentarista 
politico. 
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NOSSA DlOCESE 

festa do Seminário 

De 12 a 14. deste mes de outubro ce­
leb1 ou-se a primeira Festa do Seminário. 
Por quê? para quê? 

O ~minário Diocesano Paulo VI. que 
e~tá em construção na rua Bolivia com a 
rua Estados-Unidos é um sinal de es­
peran<;a e de confiança no Povo da Bai­
xada Fluminense. Destina-se tanto à for· 
ma~ão dos futuros padres das Dioce~es 
de Volta Redonda., Itaguai, Nova lgua<;u. 
Duque de- Caxias ~ Nova Friburgo romo 
à formnção de catequistas. litlera.nças co­
munitárias, profe!!ól'.ores de Religião ~te. 
Haverá o curso de formac;ào sR.rerdotal. 
dentto das normas ela Santa Igreja e de 
aco1do C'Om .1s nec1?ss1dades pastorais do 
nos!ól'.o Povo, mas um curso aberto. no 
todo ou em parte. pnra leigos q11e q11e1~ 
rJm aprofundar i-;eus. conhecimentos reli.­
giosos. E ha\·erà. d1v":rs1f1cados, cur~os 
_,ara as diversas lideran<;a..s de- no!'lsas c0-­
munidntles. Além do~ cursos regulares, 
ordinários. haverá cur.sos extraordinários, 
de acordo com as necesi:iidades do mo­
mento e da no.ssa região . 

Destas colocações d~ pr.ncip10s bàsi­
C'os vê-se a impOrtAncia do seminário para 
a Igreja ◄.le nosso Estado e de nossa re­
gião. Haverá também outros int~re:-1;-;.~­
dos, por ex. algumas Congregações reli­
giosas_ que quer~m p_artic1par de nossa 
inic1at1va O Seminário Diocesano P:1ulo 
VI serâ. ~m m9rc-o na história da Jg-reja 
da Baixada e do Estado do ruo. 

A festa do Seminário - a prinwi' r, 
dando a entender que Virão outra.~ nos 
anos vindouros. se assim Deus qwser -
queria s0 r uma tentativa de envolvimento 
das nossas par6qwas e comunidades de 
base De fato o Seminário pertence a to· 
do o Povo de Deus, não apenas 10 clero 

PERGUNTE AO BISPO 

Dom Adriano continua respondendo às 
perguntas - são as últimas - dos alu­
nos do IESA 

28 - Quando o senhor foi sequestra­
do, quando jogaram a bomba na Cate­
darl etc., o senhor alguma vez sentiu 
vontade de d~sistir, de abandonar tudo e 
não lutar mais por uma causa justa que 
é a opção pelos pobres? 

- Dom Adriano: A fé me ensina que 
a Igreja. para ser IgreJa de Jesus CriS­
to, tem de ser marcada pelo misté1 io da 
Cruz. Igreja, como instituição, ~ Igreja 
em cada um de nós. As pala.vras de Jesus 
sào clarissimas. Lembl'o estas por exem­
plo: cSe alguém quiser vir após mim, re­
nuncie-se a s1 próp1;0, tome sua cruz to­
dos os dias e então me siga, (Luc 9. 23). 
-tFelizes dos perseguidos por causa da jus­
tiça. porque deles é o reino dos céus. Fe­
lizes serão vocés quando os ultrajarem. 
perseguirem e, mentindo, disser,.m todo o 
mal contra vocês por causa de mim . Ale­
grem-se e exultem. porque grande ser-a 
sua 1·ecompensa no céu; foi assim qu~ 
perseguiram OR profetas que precede!·am 
a vocês.> (Mat 5, 10-12). Paulo, que tão 
profundamente penetrou no mistério da 
Cruz, escreveu estas palavras claras: 1'""­
nho para mim que Deus nos põs, a nós, 
apóstolos. em último lugar, como conde­
nados à morte; pols fomos dados em es.­
petáculo ao mundo, aos anjos e aos ho­
mens, Nós somos insensatos por causa de 
Cristo, <> vocês são sábios em Cristo. Nós 
somos fracos e vocês, fortes. Voces são 
ilustres e nós, desprezados. Até este mo· 
mento pade('emos fome, sede e nudez. So· 
mos maltratados e 0 rrantes; fatigamo-nos 
com o trabalho das nossas mãos. Insul­
tam-nos e abençoamos. Perseguem-nos e 
suportamos. Caluniam-nos e respondemos 
com brandura. Chogamos a ser o lixo do 
mundo. e somos, até o presente, a escória 
de todos.» (1 Cor 4, 9-13). O programa. 
do discípulos d<> Jesus Cristo não pode 
ser diferente do programa do Mestre. co­
locando os acontecimentos de nossa vidn 
Eobre o fundamento que é Jesus Cristo, 

Dom Adriano, bispo diocesano 

ou ao bispo. 'Todo o Povo de ~1Js devf..• 
acompanhar d~ perto 1 cOn!"truc;ao ago: t: 
e mais t.a.i.de o funcionamento de seu ae­
t;; 1àrio. o- funi;ir.:.n .. nen.. da e~cola r.o• 
tnunitárta na qual serão formados, em 
formac;ão ~éria e ori~ntada para a Pv• 
torai, os futuros padres e os futuros li­
deres de nossa~ comunidades católicas. 

Pasa::lda a fest~~ podemos dize-r que co• 
me<;a a ser atingido o alvo permedi.tad?. 
Muitas comunidades parti('iparam com in­
teresse e entusiasmo. ~1.mtos grupos, mui­
tas pessoas deram o melhor de si m 0 s• 
mos para dinamizar e abrilhantar a fes~ 
ta. Olhando o~ três dias. é possível dizer 
que o objetivo fOi ;lcançad?. O resultado 
financ~iro (liinda não E conh~cidO) en 
~ecundáno, apenas um.1 conseqüe:nM.a das 
ofertas e dos sacrificios feitos pelos or­
ga.mz.adores e ex.ecutores O 1mportan~e 
Õ decisivo foi a partic1pac::ão de vã.rias co­
munidades. de vários gr..ipos de muiu.s 
pessoas. 

Tenho a Jmpressão de qui::- :.1 Festa do 
Semmã,rio ve10 para ficar. Nem devería­
mos ~.squecer que nossa c1d1.de é pobr'! 
nestP tipo de iniciativa comunitária. PrO­
vavelment..e ecrã. mudada a data. pois no 
<lia 12 e no dia 13 de 011tt1bro várias co­
munidades e p;J róqUias celebram a. fo,;ta 
d~ NORsa ~f'nhora Aparend~ e de Nos.sa 
Senhora de Fà\ im$1 . A F~ ,t ~ d;, Sem~nà • 
rio não pretende atrapalhar a vida das 
comunidades e muito m-?nos f ,zcr-lh!?~ 
concorrência. Talvez o me~ de agosto seja 
mais ind.lcado para a próxima Festa do 
Seminário 

Fin::i.J.mente cksejo agradecer a todo3 
que <·olabor,iram para o bom rr'sultado da 
primeira festa. Deus lh~s ~ê a recompen­
sa do entusia~mo, do sacr1ficio, do espl-
1.to comunitário. 

procurando. mesmo à distãncla, imitar Je­
sus Cristo. é possível a todos nós enf1:e~ 
tar as d.ú1culdad~s de qualquer espec1e, 
venham de onde vierem, com amor e fi­
delidade. Yale então a outn pslavra d~ 
Paulo: 4Posso tudo naquele que me da 
força!H ( Fil 4. 131. Lembro ~ind·1 out~·a 
colocação, profunda e verdad'!:ira, de Sao 
Paulo: cNa verdade, para os que se per­
dem a paJavni ·cruz:> ê loucura. mas pa­
ra os que se salvam, para nós, é poder 
de Deus. Porque está escrito: -Oestrwre1 
a sab~doria dos sábios e amquilare1 a rn­
teligência ds inteligentes, tl Cor 1, 18-19). 

MOSAICO 

• No domingo passado Dom Adria· 
no celebrou a S :M.issa de Crisma na m-_ -
triz da paróqu.ia de S José Operário. 
em Nova M.,.squita -, ( 8h00). As 10h00 
na matMz de N. Sra. de Fatima e S. Jo -
ge . comemorando a festa de :r,.t. Sra .. di:o 
Fátima. Merecem louvor especial os vaga• 
rios p. Daniel e P, Enr1que. como tam­
bém as comissões que prepararam as ~o­
leni.dades. e Na terc:a-f~ira. dia 16, _reu­
niu-se o .-:clero diocesano com o bispo. 
para tratar de assuntos referentes ao 
presbitério e às paróquias vagas de nossa 
diocese Dom Adriano ~ez também um 
brev'!' ~elatório de sua ultimJ. v1age": à 
Europa. outro assunto importa_nte foi a 
organiza<;ão das v1s1tas pastorrus para o 
ano próximo, quand<? nossa dioces,e. com­
pleta 2:; anos de cnaçâo e de at1v1dade.-: 
pastorais. e Na quarta-feira, dia 17, 1-e_u­
niram-se na Casa de Oração :alguns bis­
pos de nossa Região Dom \Vald1r, de 
Volta Redonda; Ooin Vital. de_ Itagmu; 
Dom Mauro d~ Duque de Caxios_; Dom 
Clemente r~nard. de :,..To~·a Friburgo; 
Dom Alfonso Gregory. auxiliar do Rio 
de Janeiro; e Dom Adriano. • Na me_g­
ma quartn-feira reahzou-se, na Casa de 
Oração, mais um encntro do .__grupo Fé 
e Política", para debater o momento na­
cional e No próximo domrngo Dia da:.. 
l\-I1ssões• bav~rá a concentração m1.!<s10-

nária de todas as comunidades de nossa 
d:oce:se. e depois do. procissão. no enc,·r· 
ramento, a concelebração eucarlstlca, 

Bar e Pizzaria Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
condicionado CaneJoni - Ravioli -

Lozanha - Inhoque 
- Farmegiana 

Música ao vivo. às terças e quintas-feiras. a partir das 
20 horas A.presentação de Francis De-o 

Sem ambiente 
Sorveteria 

L~I NOVO PONTO DE ENCONTRO 
Rua Frutuoso Rangel, 279 

COJU AMPLO ESTACIONAMENTO --- .... 
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1ndicador blédico 
HQSPITAIS - CLtNICAS - .Mf:DICOS - DENT1S1'AS - SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODL~G",ôSTICO E PSICOTERAPIA 
OR'IENTAÇAO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcad.· pdo t, >•fone 767•5882 
De 2.• n 6 • - f"Jra das 13 às 20 horas 

Com·ênios· BCO DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COUGIO LEOPOLDO 

AHANICE COUTO MATTOS 
PSICóLOGA OE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONSULTôRIO R Barão de Tingu, 633, N Igu~çu 
(Atrá.s da Casa de Saúde N. S. de Fátima, 

HORARIO; 2 •, 4.ª e .•-!eira. de 09 às 19 horas 

CONSULTA COM HORA MARCADA 

RESIDf:~CIA · 767-7041 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DESTISTA) 

CONSULTôRIO: Rua Otávio T· rqu!nl, 74 - Ap. 601 
Ed fício Mercanbank 

HORA MARCADA - Telefone 767-3980 

PEDIATRA 
THALES B. DA SILVA 

UN1MED - FASBEMGE - S.M B 

Consulto•· 2.as e 5.as das 15h30m ; 18 horas 
Aos sábados, das 9 às li horas 

TELEFONE 767-2362 
TRAVESSA IREXE, 101/703 - CF.STRO - S. IGVAÇU 

<Ao lado d as Lojas Americanas) 

OUVIDOS 

NARIZ 

GARGANTA 

CLíNICA. E CIRURGI A. 
Dr. DOSALOO PELOSO 

Dr. EDt:AROO CARRARO 
Dr. CARLOS ABRE(; 

OFT A.LMOLOGIA. 
Dr. JOSt LUIZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. H'AN LENVI 

M1cro-cirurgla nasal, da 
laringe e ololóylca. 

Otoneurologia e 
endoscopia. 

Horário· De 2.• a G.•-!cln das 1~ às 20 hora< 
e de 16 as 20 horas 

Sãb3do: da;, 9 as 12 horas 
Endereço: ltu Professora \'enma Correa Torres, 230, 
salas 60'?, 603 e 6M Telefone: 76;-1283 - S. I:uaçu-RJ 

Ct-'.squina com Treze de Maio, 300) 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
Gl'.\CCOLOGI.\ E CITOPATOL-OGL\ 

PRE\'ESÇ1\0 00 C.\NCER 

Tratamento dt:nÍÜÍe;::1~~~~:i do Apar•lho 

Atendimento com hora marcada 
Drnrlamente, da.,; 15 às 19 horas 

Rua 8 n à n.0 7 - Sobrado - '.'\l esquit:i 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

CLINICA. E CIRURGIA. DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICAÇÃO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca. 778 - Salas 806/9 

Telefone,,; 2:;.1-8192 e 251-63SD 

(Atendimento com hora marcada) 

Dr. ARNALDO OLIVATO PALHANO 
CRO-RJ 8289 

ORTODONTIST A 

(Aparelho para correção dentária) 

Consultório, Rua Min. Edgar Costa, 80 - S/313 

Horário: 2.• e 4.•. das 9 aS 19 horas 

Tel. · 767 -27-!7 - Nova Iguaçu-RJ 

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CP.0-RJ 20~0 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO 3.as, 5.as e 6.as, das 8 às 12 horas 

TRAV. ADIERISOA LUCAS DF: AZEREDO, 11 -
SALA ao - TEL.: 767-2117 - SOVA IGVAÇV-RJ 

CONSULTÓRIO DENTARIO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 

Cadeira VC'r.:.a II Equipo UT II L,: 1i::lar Sgc,-Mori_t:i, 
Raio X Elln. Armário aço Labras. Estuta. 1 Geladeira 
Cônsul Mesa e estante de escritório. Instrumental 
variado Sistema Nuva. Am,lgamador V•ri-11.lix II. Sala 

de esper'l e Pequeno Labora torio de Pro tese 

Tra.\e"' a Alme-rinda Lul·a, de Aicredo. 11 s1;10 
Telefone iGi-:?lli - No,·a Jgu:a.,;u-RJ 

!tP.\flÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO cosnsios 
e CAIXA ECONôMICA 
• SAMOC 

CRO/RJ - N.0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLôGICAS 

CGC N ° 28711547 /001 CFO N.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS RUA NELSON RAMOS, 721 
TEU! .. 767-4674 E 767-9647 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

e DENTAL CARE 
e VULCAN 
e MOTEL BRASIL 
• CORFA 
• MONTEPIO DA FAM!LIA 
e PATRONAL INPS 
e FATIMA EMPRESARIAL 
• INCRA 
e UNIMED 
e RIO CLINICAS 

\.g~-- · 
, ✓-( - • J, ~ - -/, - ~ . 
~~":~it,--.,- --- -..1"--' _,,_...,_.,J, 
;!~-::~!· , ( , 
DR. ED:60:\l fu1ATTO$ 
1 .-o,;.Gra:luaco cm Card1olog,a pela PUC) 

DGENCAS DO CORACAO E VASOS 
C..'HL:C,KUP•aE.·~clC)GR.Q.flA OINAIWCA 

:\ir-- ww--- Jeu• """- • '\ .. ,,., "1.:'\I 
;, ... !• ,1·•,. f;13 fc,r.i. {1d5 l'I Ili 1tl hS 
ll'!.Lí<.~ES 7tl/Ol3.J 

J\,.J.1041 ►f\!Sd!nc:il 

Dr. Pepe Santty 
Dr. Carlos Alberto Ramos 

CLINICA DE OUVIDO, NARIZ e GARGANTA 
(ENDOSCOPIA PERORAL) 

Te~•..es d,· AuC'l .· ·lo em adul1 e triancas 
Convénios: TELERJ - PATRONAL - U1''1MED 

e BANCO DO BRASIL 
Hor:lrio: de 2.ª a 6.ª-felra. das 16 às 20 ho,..-..s 

e Sábado,, das 9 às 12 horas 

1 

Cons.: Rua Bernardino :\1elo, 2.07!'i, salas 801 e 807 
Tels : 768-0313 e 767-8699 - Xova l~ua(u-RJ 

ft 
UNIMED 

NOVA 
IGUAÇU 

SISTEMA NACIONAL DE SAüDE 
A UNIMEO NOVA IGUAÇU comunico aos prezados 

amigos o seu mais recente lançamento de Plano de 
Asslstênc-ia 1\{êdica .1. particulares. 

Informações à Rua Profa. Venina Cc,rrêa Torres, 
230 - salns 106 a 110 - Centro - Nova Iguac-u Ou 
pelo telefone 767-0263. 

UROLOGIA. 

DR. JO ,o MOI:.\ ES COSTA 

Convênios: GOLOES CROSS. UNIMED. TELERJ. 
ADRFSS, COCA-COLA E BA .. 'l'.CO DO BRASIL 

Av. Mal. Floriano Peixoto. 2190 - Sala 508 
Tel. 767-0396 - No\'a Iguaçu 

25 anos 
• TRADIÇAO E QUALIDADE ABSOLUTA D!· 

SCHl)l L COS~IETIC Pl'DICl'RE 

• Artigos dentários, médicos, cirl.lrgicos, ortopedico~ 
e similares 
Botas e palmilhas p!pés plano.s Cadeiras de 
rrd3.s e mulcbs 
Cintas especiais p operados e belezl 
11.!el puro da r.izenda 

DENT A.L CIRúRGlCA. NOVA 
ESPERANÇA. LTDA. 

Av. i\h.l. F1oriano Peixoto. ,, 166 - ""° lguaru•IU 
•rclefone "i61-i';-&G - PXIE 6?06 

TRA VESS.\ IRENE. !I,• 9 
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O PJ E A SUCESSÃO (li) 
ISMAEL LOPES 

p :1,ndC' .s"'qOénda .no littigo :1qui publicndo nri cdi­
~ 11~!1,.'lda esc larecendo as razões que levam o PT 

,;:.1&o A~ participar tem nenhuma hipótese do Col('g-io 
~J~tor11J • an.n.lii;:arcmo_s hoje, m_a1s det1d:1m"'nte. o ca-
rater ,t:is c-and1datur:1~ rnd1reta.s impostas à Nação 

Inicialmente é preciso res~. iltnr que tnr.to Maluf qunn-
1':tnrredo ~ào cnndidatoi: do Regime implantado c-om 

~o r,oÍre dr- 64 e repre~enttlm. "'nl estilos e gnu!-! diferen­
t ti:: 0 CON'TINUlSMO, 

· :;\[aJuf, .,:;fmbolo da corrupc;-ào. e. do fa~cismo: é o can­
d dato dos setore~ mais reflcionar1~ do • Movimento de 
~ ~pndo patt-ocinlldo por Méd1ci. Golbery & e.a_ Sua 
:1<:.C;.~ 0 ao Poder -- Deus no~ tivn~ . ---- _ tra:isto~marlri 
~:~" pafs no Paraíso dM Corru_ptos, UH1t1tuc1ona.llz:-1ndo 

rec-ulato e o oliciamento pecuniario, favorecen~o a mu1-
c,I hc-ição dos esc-Andn.tos financeiros e ("TJstahz.tndo ~ 
t rpunidadi:- aos E SPERTOS de todos os matizes. Signi­
~aria um retrocesso r,olftic-.o de conMqüfn<'iflS imprevi~i­
,-tl~ mas c-ertam~nte drástica..<:. com n _voltl'I aos te1!1~os 
mr..is duros da repre::-são sobre o.c;i monmentos operarios 
f p0pulare~. sobre os partidos de esquerd:1 e o.c;i •ditos 
d" f!-quer&" e sobre os_ demais s 0 tores progressistas da 
S~iedade rvide recente mvestidrt do malufistr-i. Abi Ackcl 
~bre o PCB). 
. o ('SC~!ldalo do B.:lnesp:i., o CASO L ufta.lla, o fiasco da 
p. ul 'PE:'tro. a C"Ompra de convencionai~ paulistas na con­
V"!'ncão do P OS em 78, o m::tssacre da Freguesia do ó. 
c, ·1,!'=~as.sinato de Santo Dias, :-1 violent:l. repressão policial 
<=(lbre os ~e\"ist:1s do ABC paulista. são pequen.1s mo_.:_ 
:rli't do que seria o Brasil governado por i\laluf. 

Tancredo, símbolo da concilia..1:ão e d:i •opo!<iição con• 
fiá\•el é o candidatn dos setores méus mOderados ou 
mais op01 tuni~tas do ~lm•imento de 64 ( mas nnm pnr 
ssrt menN~ !"<~po11sfiyeis pelas ma?ela!; de que temo..<: ~ido 

,itímas nc.s5e.s 20 ano:;:; de arbitrio). sendo patrocinado. 
ente n11tro!-. pelo General Gei5°l. o biônico Aureliano, o 

rtrr<t!-C'O Armando Falcão. o g-rile,ro Jo~é Sorney. o 
t· nqueiro Ola,·o Setúbal e o latifundiârio Antonio Carlns 
Mag llhâe-5. o Toni~ho )f::'tlvadeza ; além, é claro, do 
~t'U ~l:-·i:::-'"l rv,.·tic'V•r "' l'l P\fnB r- do \":JCil~nte p~rtido 
do Sr. Leonel Brizola, que lhe oferece um opoio critico 

Como ~::orá T~nc.-redo no Podet·? Conseg-u rá Pie Cfln­
- e,~ múltiplos e conflitantes interesses dessa esta-

r· fúrct·a Ali :n("a, q11e <'ongre~a d"'~de o PC do B até os 
11morr<1t ,s dfc> última hon q11P parti~iparam ativa e 

:--tu 1.-a. ic mente do massacre ao po\'o b·asile.ro nesses 
•raz -, 2(1 nos"' 

Ora, não nos .ludamos Ninguém pod<:? goYernar 
a ndendo uma vela p,u·a Deus ~ outra. para o Diabo,. . 

E:e1to pelo Colégio Eleitoral, Tancredo não pôderá ( e nem 
qaercrá1 contrariar or- i11te1esses dos b:mqneiros e J?ran­
dfs emprer-ários que o fin:"lnciam e dos <':dissidentes• do 
PDS. que continuam fiCic:;_ c·cmo elf's pró~rios afirmam, 
a R,..\'0luC"ão df" 64 

Foi montatla uni gnnl;;~ C!"quema de -tma.rketing,­
para nnder uma ime.g-"'m de Tancredó como Go\'erno 
que ,•ai restau ar a:,; finanças pUblic:Js , r~duzir a fome 
e o di?semprego e deyoh-er o pais à normalidade demo 
crâtica : da mesma forma que tentam. por outro lado, 
\'tnder a imagem de um Maluf tr;:ibalhador, empr"'en 

dednr capaz de tirar o pais do atoleiro . O .-produto~ 
:ualuf é •im·endá\·e1 . nenhum esquema publicitãrio, pôr 
M.is S"l'lfisticado que r-eja, o fará passar pela garganta 
dos c:cr,nsumidores . J â o <;produto> Tancredo. com ró­
tulo opo~ic-ionii,ta e .. mbalagem multicolorida, impressiona 
, consumidor e \"em ganhando crescente aceitação no 
mercado 

Mas ,;ejamos Tancndo. nu e cru, sem os truques 
put-!ic tá--ios. os rótulo~ (' cdesembalado». 

Para início de conYc-rsa. aceitamos a premissa de 
~L· Tancredo não é •·on upto, ao m~nos no sentido co­
mum da palan:1: e <' ·'!'ó'.l é sem dú\·ida, uma grande van­
tag~ SOb!e seu ach"er!=ário, em termos de dmagem, 
lLi.s 1S!-O seria o ba~tante par~ alimentarmos esperanças 
qu.:..nto a uma mudança do trist-== quadro de corrupção 
em no;.;so P'jis? Cremos que não. Até hoje o cand;dato 
:'ancn-do não fez qualquer pronunciamento sie com­
promet~ndo cm combater a corrupção, apurar o~ escãn­
dal-Os financeiros dos últimos anos e pôr na cadeia os 
bometis de dentro e de fora do governo que se locuple• 

t .ra~ ~omo o dinheiro dos cofres públicos. Muito pelo 
rnl'ltrano. Em entMvista ao Pasqui.Jn. respondendo osbre 
puração dos- escândalos e punição d~ corruptos. Tancre­

rlo afirmou que esses problemas : ... ::. já estão sendo con­
d~i,dr,s na justiça e sendo objeto de comissões parlamen­
"" n~s Ou 1,;cja. fugiu do assunto, afirmou o óbvio e 
P rJr d~monstrou confiança nos processos que estão em 
/~ tit.1almente que tod<>: sabemos. não l~va:ão a 

d' Em de_1..embro do ano pa~sado, quatro entídades mé­
icu l'l"..1e1ras diYulgaram uma Carta Aberta. d":f0 ndPndo 

~>nt11r1;-:is púbhr·os e denunciando a contrahçl'i.o irregu­
~r pelo G()~•e no Tancredo de 553 médicos, 170 enfer­
~- ro. e m:i1s d~ 1. ono a11xi1iaris d~ , aúde. 0 q11(' classi­
cl;e~t~~~mo a ma.1: pura ,,,, r•·pudiá\'Cl prática do 

l~ l plano ~on&:n,('o, o Governú de Tanc:,·edo foi de­
t ): · e-,eci.,lmente nan os tr:ibalhadores estatutá-

;., 1q :~~~nª~ <:~~~ ~~~r•o,te:~;~;e~-~t~0
~ 1 3 F;~~or~! 

T .1., r,._ JIO. -'P'1ic ,.o de ~ 8 84 ln.J IL~'.mdí) a politica de 
cr n f1rn.1· .1n,-r ~ o evidencia notavel rapacidad<>: 
e l ... f•, , :n o pode- <:C'ntr~. . . os do1~ pnnripais 

e- n t 11, Luié'! Ro~érin Mitraud. Rec. 
P..ona.Mo C'')S Couto, do Phne j;.ff:1ento 

.u hom<:ni d<1 Di 1fim _ Na prâ,t1,·:i., 3 politií"a 
do :'"I)'. r"e :unas. a inda Que opo-,.,icionist não 

-:> u, "1v ... 1.:•a1c segJJir'os po, Bras1lia N a m~~ -
J F·-lh 1n1 r7e qUt> ~ fal~nc as dt• Pn,-

1 -:n tl-> constJ11tes. não poupando ~·equer gr;:in-
,.(J l "1 e mo r fábr e d"!' \'agõ"':oi da Sant~ Mu-

(' 1 ae ,finto ( e ItJú. ~ nb~-1 8 fochadas . . Em f:11-
t· •• , r-- 10 la tal th• :,:mpreJ?o e sintonia rf)m o podi>r 
~ ./;Jr;: <) B:lldo <· o .-c:J.ldo da politica. económica. 

,.. 1, 'r l 11 1 , , r•.n, fvnm as itt1tudPS de Tan-
1 re--, d;, Se".!"uranca A ext:-mplo dos gove,nos 
1. <. • .1. 1tua1 :i.1 . T,1nrti:-do rt:primiu duram,-n-

r 1111 t'n eu g~,,.:;~~~e~~<:r~;: ~~p~~ar8e-:11te :rr~~;~~ 
,,. r 1 )L J 1olent men "" a Yir-iL, Civ1c!l de 

r h nPn -tq vot 1, io cl.J F.:mr-nd 1 D:J.nt(' rlr• OU· 
· \ 1 ··:-,m u 1 d{) df"! 8 p1<:so:1, e n'irio,; fc-rid~ 

h:• . 7 ,,_ u~ J.Jll t rlo ·omn o P'f q11e ;ip(mt ,-... ~t1mul:1 :u• 
t r t oLbalb dor:j e prr-t•ndP ,,rgarnzá-la po. 

r e 1 ;11 i::p - k -á 1,, ao f'Od(-r conttn1indn umn •f'\.. 

1 :., ,. • h1 -11 r ,~ • xplora<Jos . . :1poiar um J\t::tluf 
n'lr: ri: T!~◄ ~:t•" Nem em f'luçõ~s d1rHas, multo me-

e ,,.1 Ã.q •n, r111 rgume, tnrr qu0 :'l.pe-s,1r de tudo Tan• 
de· 1~ (. 11,m m i n• ,1rir 1• r1t,e t:legl-\n f. 1,1 llnit a fúrma 
l--Ond,,f..,ed1r o (1.e,:a-.tre de J,,fal11f na Pres1dl!n<:L1, nf,,1 rc-s-

mos "l.um Próximo nrt1go, Ermana que vem. 

CO RREIO D!'.. LAVOUB~ _ .... 
l'AGlNA S 

POSTO DE SAúDE COMUNITÁRIO 
FAZ CAMPANHA POR REMÉDIOS 
A Associnçào de MorAdore~ do bi.1 i~ro Rosn do.a Vento~. 

lot'alizado na Palhnda, mantém um mmt•posto dr> saúde, que 
funciona sem nenhum ap<>io de órgàos governament&i:i_ A úni­
c:a assistência que recebem é a da Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição e, no momento, padre Pedro ~stá empe.nhado em 
urna campanha para doaç_ão de reméd~os, Quem . tiver mtc 
rcsse em prestar um auxillo a essa ent1da~e i:nant1da pela ro• 
munidade daquel~ bairro carente pode dir1g1r-~e à, ~ede do 
A~sociação - Estrada da PJlhada, 3.515 - ou à igreja da 
localidade 

Os medicamentos d"' maior importância são os se~intes: 
AAS ou aspirinas (adulto e infantil), gaze, esparadrapo, !u-
1·acin. xaropes, .iodeto de potássio, ou expectorante:-. vitaminas 
(complexo B). sulfato ferroso, Vcrmix, P lasil (gotas) ou 
Encil 

"BOLO" NA AS~EMBLÉJA DO ANGU 
DEMITE PRESIDENTE DA ASPDS 
Por nào ter obtido quorum na assembléia geral extraor­

dinária marcada para este domingo - qu,:, se reah.zaria em 
forma de festejo com um angu à baiana -, o presidente da 
Associ::içà.o dos Suplentes do PDS (ASPDS), Erbio Cbernicha­
ro, pecllu demissão do cargo «em caráter irrevogável• (entre 
mais de S"'ss.enta filiados - todos candidatos a vereador em 
82 -, apenas quatro. aparecer3!'1). 

O diretor da entidade, Bermo Nunes, não aceitou a de­
m1~sâo de Chernicharo, que sentiu-se ,..desprestigiado~ com a 
ausência d 0 tantos filiados. <Não posso continuar na presi­
dência, quando o estatuto da entidade sofre uma agressão tão 
gritante.. queixou-se o demitido. A p_róxima assembléia do 
partido. marcada para segunda-feira dia 22, vai ~e pronun­
ci:1r sobre o ai::sunto e Chernicharo garante que a sessão será 
◄ bastante tumultu::ida e polêmica- . 

Há mais de um mês, o presidente da ASPDS vem di\·ul­
gando esta assembléia. extraordinária. e até um prospecto pu­
blicitário foi confeccionado, Haveria um angu à baiana, com 
rodada de samba e era anunciada a presença de compositor~s 
de NoYa Igua~u e da Baixada Fluminense. Na quinta•feira. 
passada. os membros da ASPDS foram cOn\·ocados para a 
reunião, através de edital publicado na imprensa 

E no dia não apareceu ninguém. Se ninguém está 
tlando importância à ~ntidade, que acabem com ela de Yez 
Admito a t é que haja muita gente ausente das assembléias 
realizadas todas às segundas-feiras no partido, poís todos tra­
balham e querem descansar um dia ou outro. Agora, con­
,·oc;:imos uma assembléia extraordinâria e ninguém apare­
ceceu. . . Houve d 0 srespeito ao estatuto. Senti-me despresti­
giado e a demissão é irre,•ogável. Eles não quer~m aceitar. 
muito bem. Quero ver o que será decidido na segunda-feira 
- disse Chl!rnicharo. 

A seu ver, a ASPDS sofrerá. agora, «um processo irre­
versí\'el de esvaziamento: . Se a demissão for confirmada, 
Francisco Barbosa Maciel. vice-presidente, assumirá a presi­
dência. O Conselho Politico do partido t.,.m o pra7..o de 15 dias 
para analisar o caso e dar um parecer. :€rbio Chernicharo é 
um grande entusiasta da candidatura l\faluf em Nova Iguaçu. 

CINEMA 
CJ:-.ll VERDE - "A No:te 

do Desespero·• (amer:cano1 
- Com Tomardine, Bren:ta 
Marsinetti. H orá ri e : 14h, 
15h40m, 17h20m, 19!'l. 20h 
40m. Censura: 18 anos. A 
partir de segunda-feira. 
22 , 10: ·•Mistério no Parque 
Cosk" < o.mericano l - Poli­
cial com Lee Marvin, Joana 
Acolla. Horár10: 15h, 17h 
30m. 20h. Censura 16 anos 
Praça da Líbcrd~dc Tele­
fone: 767-7264 

CI Nll CEliTER 1 - "Ço­
racões (•m Arma·· famerica­
no·, - Filme dt: violt:uc!a e 
aventura nJ. Idade ~.Iédia 
Com Zeudi Araya, Barbara 
de Rossi. Horário: 13h40m. 
15h30m. 17h20m. IDhl0m, 
21h. C•.~nsura: 18 anos. A 
par t i r de segunda-feira. 
22 · 10: "'A Hora da Verdade'' 
,americano) Co m R,;1,;p11 
Macchoi, Nori:,·11k "Pat ' Me·• 
r ito. Horário. 13h30m, l ~h. 
18h30m, 21h. Avenida 1.Ia­
f('~ha l Flm ia.nc, Pdx.lto, n ."' 

1.480 <sobreloja> - I guaçu 
Center Te!.: 768-0767. 

CINE CEli'f'llR ll - "Ba­
c,,mus :-:t::rn F, ..... . , l naC:onal 1 
- Filme pornográfico Ho. 
,·ário: 14h. 15h30m. J7h, 
18h30m. 19h20m. 2lh30m. 
Censura: 18 anos. A partlr 
de segunda-feira, 22, 10: 
.. Oh. Rebucetelo ! " (nacional) 
- Filme pornográfico. Ho­
rário: 14h20m, 16h, 17h40m, 
19h20m, Censura: 18 anos 
Mesmo endereco e telefone 
do Cine Centei- I. 

ClNF. IGU\ÇU - "Ani-
1114, is do Sexo .. (nacional, -
Filme po:noi:,ráflco. Horário: 
15h30m, 18h20m, 21h10m. 
No mesmo programa: ''Cela 
Negra do Kung-Fu" cchl-
nt':"" l - Horáric Hh, 17h, 
:20h . Censura 18 anos. A 
p n. r t i r de segunda-feira, 
:.: ~ 10· · ·\ ?1~u::1t:r que sedu­
ziu o D iabo'' e ··Kung.Fu 
J)MTa m.lta r ou morrer" Pça. 
An or ~ Flores Ttixeira Te­
lrfone· 7'37•024(). 

RUA Bf.R:s'ARDlliO DE ,1ELLO, 2175, 77 - TEL. 767-7237 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 
Dia e noite. Para qualquer lugar Com oxi­

gênio e a ef1c1ência de um ótimo atendimento. 
Casa de Saúde São José - T el. 796-4571 . 

A IMPORTÂNCIA DA RECREACÃO 
COMUNITÁRIA , 

SID!Rl.EY DE JESUS BARRETO 

Segundo Maurício Knobell: ''A presença das crian­
ças ~.er~tte aos adultos _exercer suas temPorária.c; re­
g:Er~~oes infantis ao participarem dos jogos. preocu a­
çoes ou lnqutetudes ima~lnatlvas de ~eus !ilhas" P 
. Pude constatar tal fato d.urante as tardes ~ecrea~ 

tivas que organizamos em dlversos bairros do nos!':o 
Munlciplo. Adultos e idos~s se sentiram mottvà'd~s 
com as brincadeiras das crianças e passaram a par. 
ticlpar ativamente, ou seja, regrediram momentàilf•a­
ment!' ao estado lnta:1tt1 . Foi um momento de Te­
gressao_ que _alegrou o _am.ago dessa gente sofrida rem­
pedermda -~o na aparenc;a1, acostumada a viajar ~­
~~~~:~r diariamente no8 trens da Rede Ferroviária 

Se~nndr, Allport: "O individuo necessita aprender 
emocionalmente para que haja uma estruturarão sa­
dia de sua personalidade. as primeiras relações inter­
pesosais farão com que o sujeito vivencie futuras re­
lações como boas ou não'' 

A. recreação comunitária favorece este clima de 
!fi1;irtzagem carregado de e mo ç ã O que preconiza 

No. mun~o ~t1;1al. o mundo do homem-do-apertar­
os-:botoes. o m~v1duo de tenra ida.de fica gera.lm~nte 
pr!vado do carinho. do5 pais. não estabelecendo assim 
a tmportante relaçao. parental <com os pai.~•. susten­
táculo da vida emocional e afetiva de todo ser hu­
mano. 
tica~!~~e_um vai estruturar•se individual e caracteri.s-

Isto ~ o desabrochar da 1.dentidade do indivídu:> 
em relaçao _com _os outros e coroigo mesmo. tum 
proce.s~o de .inter~ç~ on_de os mecanismos mentais de 
p_rOJeçao e mtroJeçao vao proporcionando a imagem 
f1~al do ser, que será sempre única para cada um de 
nos, de acordo com a nossa hj.5tória de vida. 

. O homem ~oderno é _v~zio e busca preencher este 
,·az10 fora de s1. com at.1v1dades recreativas de con­
sumo <jogos de azar. asa-delta, futebol. etc.l. 

Ui:na das saídas para o vazio, para a solidão. para 
~ ans!edade e para uma ~elhor ocupação do tempo 
llyr.e e, sem. sombra de duvida, a rec-reação comuni­
tária, ou seJa. o EPT fEsporte Para Todos, como se 
ronve·~1c:onou rhamar no Brasil 

Na recreação comun1tãria, jovens. velhos e crian­
ças podem participar ativamente. Ao utilizarmos su­
cata (jornais velhos, latas Ye!has, pneu.:. u5ados. etc.1, 
estamos dando opor~ur!.i~ade do ser se auto-expressar 
e melhc-rando a t:r1at1v1dade de nossa comunidade. 
Cabe a todos aqueles Que se preocupam com o ser hu­
mano, e o m os problemas existenciais advindos do 
consumismo exacerbado. e às associações de moradores 
dinamizarem as atividades recreativas visando rein­
serir o homem no seio de sua própria comunidade, vi­
sando proporcionar-lhe um crescer contínuo e em 
conjunto. 

VENDE-SE 
ótimo apartamento . Avenida Santos Dumont, 83 

(Edifício Cristina). Tratar e Luiz Carlos T . de Aze­
vedo. Tel : 767-7321 e 767-6210. (1 / 2 

Roberlo C abral~ SEGVP.OS 
Ti!AOICÃO OESOE 1907 . ~11~•? ,, , , , 

SEGURO t PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 

Esc.: A\". G OVER NADOR AMARAL P EIXOTO, 427 

SOBRt;LOJAS 210 '212 - TELEFOS ll: 76,- 6966 
NOVA IGUAÇU - R IO DE JANETRO 
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ABOU MOUSSA EXIGE 
QUEDA DE ARAFAT 

o comandanlt.• Ab(lU MOUSSJ, dis:-idente da. Or ,a­
nizatão pat"a a Libertação da Palestina. explicou os 
moUvos de .-.ua d1\ergl·ncla e o m Ynsser Arafat e a 
consequcntr dt\'lsâo do movimento. Ao talar a Jorna­
llstas brasileiros cm Trtpoli, na L1bla A!JOU :'\tou~a 
e::c:lart>ceu que a cau$& principal do ,:icha e de cnratcr 
patriotico nacional ,\ pchtica. de Ararat le\'a ao re­
conhecimento do Est.1do de Ii;.racl t•m nosso territono 
e ls.<;;o choca frontalmente com a Carta pa!estlna. 

Ao asCJ.· perguntado sobre as informaçoes de que 
dunntc os corulito:5 internos entre palestinos morre­
ram ma.i.S de cinco mil .i:uerreiros. Abou Mous.sa dtsse 
que não houve essa. quanudade d1• mor_tos com toda 
a :slncer1dade~ o que ;\ra!at pro,~cou _na.o tau.sou_ mais 
do qur 30 m.orios ,\ Jr.!oi-m•,çao oc1_dental esta sob 
control•.? do imperi:l.Jlsmo nor!" ,....cr1cnno r ,'r mo 
que Arafat não queira .. eles razem campanha a seu 
fa\·Cr E J e s apre~entaram imagens do massacre _de 
Sabra e ChatUa e disseram que era ~obre o confhto 
interp.·llestlno. A imprensa reaciona na d~ Jordãrua 
urav3 fotos do arqui\'O e m~trav.1 tambem como_ se 
fo~st:: do rontlito rntrr. pnlest.mos Eu me sinto tnste 
ao'" ver Ar::ifat se .11a.st1r d as idéias da resistência 
palestina. 

Abou Moussa foi comandante do braço armado c.ha 
Al FJ.tl.b. prJnc,p1l organização que fa& parte da OLP. 
lidera uma campanha para a retirada de Arafat da 
din:ráo da OLP e e o n ta com o apoio do hder hb10 
Muamm;,1r Ko.dafi Scr:11ndo ele, não há acordo cem 
Arafat. a não ser que este desista de manter-se na li­
à.E-ranc;a da OLP. A próxima reumao do Consdho Na­
cional Palestino. prev~ta para este mês, se vi e r a 
acontecer significara. de acordo com Abou Moussa, 
uma div.~ào Uma p:irtc sob o comando de Arafat e 
.i outra conosco. e se_ do l!;~im vamos ficar na expec­
tativa. 

Da 11icsG1a form1 que Abou Moussa, um ouho li­
der palestino, George Haba-'h, tambcm defende a subs­
Litu1ção de An .• at A djferenc:.. entre os dois e tática. 
Enquanto M.,.: '.1..<..SJ. exigc, a. retirada rlc Arafat da rc -
nião do Con.:elho SactrJnal P~lt•!;l! :-o, Haba..:-.t1 •;;"'cfcre 
que Ya.sser Arafat rcj~ de~tttuido L. ,;rante o con~resso 

Esta mah do QUL' claro que Arafat dettm a maio­
ria do C(.!IlSPlhn e se l:;i •·ronduzido ao cargo facilmen­
te O argc '1c ~., 1 \boJ \lea.-·a fC resume no ta.o 
de q 1Je dentr1 da (Jl l") ruo exi:t,:- democr:1cia. os ek­
-ent0.:. qu, t • n ... d1r ção fora:11 nomeados por Ara­
fat e rja" votu::- pr'ri po,·o. Um rtos mot:vos desta 
atl!E'nria df' ,"lclr ... .J ce cxpl'ca pelo fato de que não é 
permit .do t!l'l n:: hu naL r'l'le, 1..,11de fXi. 1c rcfu­
gbdo r-Ie t :ia Q\l a • ..111 vot '"~ o 11c-..-se sentido 

(Transcr.to do Sorndl de Brasília) 

CONJUNTO C01MORAMA VAI 
RECEBEI:! ªfNEFíCtO DE OBRAS 
(CCS) - Em atenção às reivindicações formula­

das pela comunidade do Conjunto Habitacional Cos­
morama, situado em Mesquita, o Prefeito Paulo Leone 
determinou que seja leito de imediato um estudo pa­
ra execução de obras de saneamento de um valão 
e calçamento da rua que dá acesso ao Jardim da 
Saudade. 

O Secretário Municipal de Obras, engenheiro 
Nahum Ganem Neto, acatando a determinação do Pre­
fe,to, já providenciou o levantamento de toda a área 
para início das obras, cujo prazo de entrega está pre­
visto para o próximo mês de janeiro. 

R.Ol'A/1114ru.A MEIO stcuio A SH\11(O 0f SUA HUZA 

Fique por dentre, de tudo 
que acontece em N. l guacu! 

lIG\;'E-SE );Q LI~HA DIRETA 
De 2' a G• das 9 às 10 h. 

CORNEIO DA LAVOURA 

(ONC,~T Contabilidade 
J ~~ - e S•.stema Lida. 

ASSESSORAMEN'[O - CONTABILIDADE -
CONSULTORIA - QUESTÕES FISCAIS 

ESPECIALIZADA EM: 
n - lmpo,10 de Renda sobre atívida<les imObili;i1 ias 

d~ Pe,soas Fískas. 
.o -Cont:ib,Jlda.Jeile Empresas de Compra Venda 
'.ucorporaçào, Lodamentos e Construção de' 

imovei:. 
Sociedade em conta ue participação nas opora~ões 

imobiliárias. ' 
Diretores resp0n,,áveis: 

MAURO REGO E JOSi: SIMÕES (JERRJJ 
Rua Bernardino de Meto nº 1819 s/25 a '7 

Centro - Nova Iguaçu-RJ Tel.: 767-041J 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Iguaçu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -
INPS, IPASE, Policia Militar, Corpo de Bombeiros, 
ela Banha, Petrobrás, Ministério dos Transportes, 
COm-_paclor, Pedreua Vigné S A. Ministério do 
Exercito Concessioná• 1a dos ser·;; ·os funerários e 
tração dos cemitériOs públicos d; Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebida: Drama lida. 
REPRESENTANTES DA COCA-COLA. 

CRUSH E GRP.PETE 

Av Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu - Es•ado do Rio de Janeiro 

IMOBILIÁRIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

Administração de Bens -

CO~IPRA E ~-ESDA DE DIO\'EIS E 'IERRE:SOS 

Av Gov Amaral Peixoto, 427 - Sob. ~33 
Te!.: 767-0184 - Nova Iguaçu-RJ 

- ------------

VENDO CASAS COMERCIAIS 
Centro - Nova Iguaçu - 5 lojas de confecc;õcs; 

Bar. Restaurante, casa Notumn, Mrrcear1a, Supermer­
cado Area de 4 000 n2 com bandeira da TEXACO, 
Lanchonete com cozinha industrial, Açougue. Predlo 
para casa de sallde, Colégio ou Hotel. Peixaria, etc. 
- Tratar MORE'l'TI - TEL, 767-8559, 767-0480. 

VENDO DUPLEX - Oportunidade, quatro quar­
tos, 02 S1llôes. 02 banheiros. cozinh:i, 2 áreas bf'rvko~. 
garae:em 2 carros Qr;"nde Q\lintal. rtc. - POSSE 
- NOVA IGUAÇU - JUNTO B0~1 COMÉRCIO -
TEL. 767-85591767-0480 I\IORETI1 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

1 

SABADO, 20 E DOMINGO 21-10-1984 

íAROLÕÃS TINTAS -
Vende-se sempre por menos 

TlOO PARA PINTLRAS 

Rua Qu,ntino Bocaiúva, 53, 55 
Tels : 761-8384 e 767-8388 - Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERIJAlJEi 84/ 

. " 

Lojas Parque 
> P <\ÇA "Jt\ LIBERDADC; 38~ 

BINQUEDOS N,-'lCIONJHS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-72iZ e 767-7849 

LICEl'iÇA DE COXSTRt.:ÇAO, LEGUIZ.\ÇOES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTORIOS 

DOCl'ME:'ITOS PARA E!;CRITURAS 

KAKO'S 

Travessa Irene, n' 9 

HÉLIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

•.~DVOGADOS> 

Causas Civeis. Criminais e Trabalhistas 

..\dminic.trat"ão de fmó\·eis 

Rua õr,x, 53 - Loja - Te! · 796-2,61 - llesquita 

h&P(;) rca 
onTe 

ÚLTIMOS 
LANÇAMENTOS EM 

óCULOS NACIONAIS 1: 
IMPORTADOS 

CREDITO E.'1 5 VEZES 
SE~! Jl'ROS 

EX.UIE GR.\TIS 

Rua Ota\·io Tarquino, 43 
Te!.: 7ti7-8073 - N, Jgua~u 

Estado do Rio 

Contal::ilidr.de Nelson Bornier LtcbL 

ORGANIZACAO DE E~IPRESAS - ASS!STI:NCI,\ 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC, 

E.scrit6r10 Rm Profa \'cnina Corrl'-a Torre-5: n.·1 230 
10.' 11na.1 tt·~ : 767-17~7 iti7-íô~l 

(SEO~: PROPRI \l 

_______________ ___ r _ELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 ---------------

1r
10 ~ 

r•;-4; ,: ~ "'"J ~ 
..., _..,, .. :: .. ""': ,:.,, 



CO:-.~n:tç\O, lEGIUt!r· 

PRfFfillTJt.! E (.!JlT(," 

'il'OS P.\JU ESCRJTriu 

KAKO'l 

vessa Irene, o' 9 
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fOUIPf 
Merece um destaque muito especial a equipe que 

brilha na Camélta Flores Iguaçu. Vou expltcar O por­
quê Eles trabalham com garra e fazem verdadeiras 
obras de arte com os arranjos de salões. de festas, 
,décor> para banquetes, recepções e afins. Tudo 0 
que eles fazem é sucesso. O comando do barco é de 
Jorge Vicente Carneiro e José da Cunna _ E remando 
no mesmo sucesso, o Sebastião Alves da Silva (o co­
nhecido Tião). o Alvaro da Conceição, o Alvinho e 0 
Marcos Alexandre. 

PO!S f . 
Nestes tempos de abertura, volta-e-meia o exem­

plo chinês nos é invocado, como se por detrás de suas 
célebres muralhas tivéssemos a solução de todos os 
m3les da vida _mo_derna. • A China conseguiu avanços 
tantásl,ccs, prrnc1palmente a partir de sua conscien­
t,zação a respeito da terrível dominação inglesa, os 
grandes senhores da · guerra do ópio . • Como diria 
Odorico Paraguassu. «talqualmente pelaqui-•. quando 
os ingleses fomentaram a Guerra do Paraguai para 
desestabilizar .0 nascente potência guarani, lá no Ex­
tremo Oriente os polidos cavalheiros da Rainha Vitó-
a não se pejaram de introduzir o ópio como forma 

de quebrar o ânimo dos chineses, que assim ficaram 
'Tla•s comodamente à sua mercê • A vitória chinesa 
'º" ra o colonialismo britânico é um fato a merecer 
-:---1aus-""s ncs:s0<:: rri;::ic:: é preciso r.ãc esquecer que, 
0 omo orcposta poli'.ica. o comunismo amarelo ainda 
não consegu:u, desde 1949. resolver os grandes dile­
m2s nacionais e é oor 'sso que eles ainda apresentam 
30 milhões de desempregados nas cidades, 100 mi­
·~õe~ de mão-de-obra excedente no campo, 300 
::i,lhoes de ana,fabetos e uma fome crônica ainda não 
~tendida Pois é 

Hc!!!enagem ao "Dia do Mestre" 
Cerca de aproximadamente duzentos alunos, que 

fazem parte do Curso de Língua Arabe de Nova Igua­
çu. prestaram na última segunda-feira. singela home­
nagem ao seu mestre. o diretor do Curso, Professor 
Ahmed Ramadan. ouando na oportunidade foi ofertada 
uma 1inda torta e m~itos refrigerantes. Entre aos pre­
sentes, autoridade poiiticas e imprensa que presencia­
ram o importante traba'ho de laços de amizade, que 
0 Prof Ahmed Ramadan vem cultivando entre árabes 
e brasileiros 

. O curso fica situado na Rua Dom Walmor no 192, 
e Ja faz parte do Centro Cultural de Ciências e Pes­
quisas de Nova Iguaçu, da Prefeitura local 

G!RMSOL 
A - Sônia Marques, do CIESP, estreou novíssi­

rn3 1dade na terca-feira 
"- B - Caméliá Flores Iguaçu vai responder pelo 

t ,eco, dos salões da Rodeio no 1 o Baile de Debu­
artes Excepcionais, dia 8 de novembro, com a pre­
te:,ça do socaite do Grande Rio em alto vões 
s. C - 'v1ãr,o Mello ganha fe;ta no dia 27. · aniver­
ar O com certeza 

c· · D - Cié,a e Jorge Martins festejam 30 anos de 
--ades no dia 31 

D, , E ~ Todos os caminhos levam ao Hollywood 
,un :, C.ub _ no d,a 27; Feijoada Vip reunindo 150 co­
,,~~ecs lista restrita e que elaborei com todo o cui-

_A. S. Duarte Ltda. l 

FESTIVAL 
Um verdadeiro festival de homenagens em torno 

de Teresinha Moreira acontecendo na temporada. • 
Esta semana. terça-feira, ela ganhou jantar no Asa 
Branca. com direito ao show de Martinho da Vila, que 
é excelente. • Segunda.feira que vem Teresinha ga­
nha mais uma festa, desta vez no Soala. com seus fa­
miliares e amigos mais queridos • E haja fõlego. 
Poucas pessoas na sociedade colaboram com promo­
ções como a Terê o faz. Ela merece todas as home­
nagens do mundo Do tamanho de seu coração e de 
sua amizade. Uma amiga para ninguém ousar colocar 
o mínimo defeito. 

~1 ____ 1 

MATO GROSSO 
Estou seguindo na quarta-feira que vem pa­

ra Mato Grosso do Sul, em viagem de persona­
lidades do eixo Rio-São Paulo, principalmente 
artistas e nomes ligados à tevê. Alguns nomes 
do socaite também na viagem. Vamos conhecer 
o Pantanal Matogrossense e as belezas de Cam­
po Grande e das cidades progressistos de lá 

Por coincidência, recebi outro convite para 
a mesma d-ata, desta vez para Manaus, quatro 
dias no Hotel Tropical. a convite do colunista 
Carlos Aguiar. que promoverá no final da sema­
na que vem sua festa cios Destaques Amazôni­
cos O troféu que Car:os vai oferecer é uma 
criação do artista plástico Ruy Machado. No dia 
26, recepção no ·address». de Suely e Celerino 
Leite, ele diretor do Banco do Amazonas Na 
manhã do dia 27, um passeio fluvial no iate de 

Lauro Rocha. 
Mas já tenho compromisso com Dimas Bra­

ga. em Campo Grande, com o grupo que vai 
nessa viagem Manaus fica para uma outra vez. 
De qualquer forma, «merci, ao Carlos Aguiar. 

Estarei de volta na noite do dia 27, a tempo 
de chegar para a Feijoada Vip no domingo 28. 

RÉVEILLON 
O ,reveillon» deste ano na Rodeio já tem 

tema escolhido: «Fantástica Alvorada 85,, com 
a concepção visual de Etevaldo Brandão. Cores 
clar-as e muitas novidades especiais. Mas isso 
fica para mais tarde. 

E no dia 8 do mês que vem, o grande baile 
das Debutantes Excepcionais. quando 14 meni­
nas-moças terão sua noite dos vestidos brancos. 
Uma festa de muita ternura e amor, com apre­
sentação de Fernando Moreno e Alberto Aquino. 
A «patronesse. será a sempre Nilza Donni Pai­
xão, e padrinho o ator Germano Vezani, o ,Ader­
bal da novela <•Transas e Caretas 

E no di.a 23 de novembro, também na Ro­
deio o show de travestis. «Bonecas Com Algo 
Mais,, homenageando as maiores cantoras bra­
sileiras de todos os tempos Uma festa bonita 
e d,vert:da Muitos nomes que sempre são notí­
cia ;á confirmaram presença Comecei -a fazer 
a lista dos convidados· serão em número de 150 
mais ou menos 

Grande Promoção 

Financiamento em 24 meses 
ou E=m 4 pagamentos mensais . 

sem Juros 

Azulejos, pisos e materia I de construção em geral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 715/ 729 - Tels.: 767-7868 e 767-7872 

TOGUE LIGEIRO 
_ Sada Milton José passa bem, após a ope· 

raçac a que se submeteu na semana que apssou 
• Convite do ç::1óvis Schnaider para um final d~ 
sema~a em Buz1os, onde ele inaugurou nova 
mansao _ na Praia dos Ossos Merci Depois 
desse ciclo de festas e viagens, eu vou para um 
•week-end,. pro_meto • Muitas reservas para 0 
show de travestis na Rodeio. dia 23 de novem­
bro, uma sexta-feira. Antes e depois do espe­
táculo (que terá coordenação musical de Alberto 
Aquino e apresentação de Fernando Moreno), 
musica para dançar. • Mais uma viagem na 
agenda Chica Outra organiza um grupo para um 
tour, pelo sul maravilha, no inicio de novem­

bro Um grupo chique do Rio vai conhecer as 
belezas do Paraná, Santa Catarina e Rio Grande 
do Sul. Se possível, estarei nessa viagem também. 
Vou pensar. 

(~ Próximas 
~ atrações 

1 RODEIO APRESENTA: 

Hoje: Conjunto Sabor Verão e o elenco da casa: 
Luth. Giovanni e Renato Alves. 

Dia 27: Angela Maria. 
Dia 8-11: 1 Baile de Excepcionais do Brasil 
Dia 23-11: Show de travestis: , Bonecas com 

Algo Mais 

RODOVIA PRESJDE:\TE DUTRA, KM 14 
TELS.: 76í-4662 e í6í-3982 

r:2 ~d 'P ~· ~p 
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RESTAURANTE BAR 
E.SPECl.t1LiuADES A ITALIANA 
Caneloni - Ravioli - Lazanha -

Inhoque - Parmegiana 

AGORA FUNCIONAMOS A NOITE 
- TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM -1 

RUA BERNARIJINO DE MELO. 2095 - N. IGGAÇU 
1<10 llE JA1'""EIRO - TEL. 767-3367 

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca • --------

AMBULÂNCIA PARTICULAR 
Dia e noite. Para qualquer lugar. Com oxi­

gênio e a 'eftc1êneia de um ótimo ·,1tend1mento. 
Casa de Saúde São José - Tel.: 796-45Z1. 



ADEl\lAR MOSCOSO 

DIRETORIA V A I ACABAR 
COM O ESPORTE NO IBC 

Pelo que conta a história, o Iguaçu Basquete Clu­
be nasceu por iniciativa de tim grupo de atletas do 
Esporte Clube Iguaçu. A mesmu hlstorla nos conta, 
com rtnw•za de detalhes. que o !BC se_ lmpos como 
agremiação sócio-esportiva atra,1éS da pratica de mui­
tos esportes. com ênfase p a ta o basquetebol, obvia­
mente _ Mas nê.o somente ai As campanhas de suas 
equipes de handeboL natação. xadrez. tute~ol de sa­
lão vôlet e té-nis testas duas Ultimas modal1dades em 
êp~cas passadasl, p~ovam que o IBC, alem de 1~ão .s~ 
r,xar ,oruentc no basque~ebol (pratica que sen:lu de 
motiva(ão para os desportist~ que o fundarr.mld ªi~~n: 
rou e se aperfeiçoou na prat1cn. de out_ras mo a d a 
des que Jhe deram pre.st1~io a~ tong~ dc~:11~:rtlcul~~: 
tro e fora de No'"~- Ig.ua~u ·n ,u~1:sdestc abne~ado ho­
mentc. cte,·emos rc~::il';Zr~~m! Lrônidas d~ silva Bar­
mem do esoo1 te_ que sce!iãr de tudo lsso, desse passa~o 

~~jh~iFtf~
1ªJe ~:;si~~se;~t:S e~~~~:!~ ap !lu~l ªJ~:~:~ 

: stªcu~:U d~~te Clube decidiu ~cabar com -O es­
ort1: no clube de uma rnanet1 a s?rdtda. na nossa op1-

~ião _ Isto porque o. referido. av1~0. afixado Jogo na 
entrada do ginásio. diz o .segumte. 

•·o sócio-atlet a só poder~ in~ressar _ no clu,!)e 
pa ra competições esportivas_. '!u tremo&. nao 
sendo perm ;t ido o uso d a JJ1SCln3: ~>U" entrada. 
çalis p::ft :t quaisqutr eventos soc·a1s. 

A DIRETORIA 

Ê lamentável que o. esrlOrte, essa ?tivl~ade tão 
necessária. ao ser t·'Jmano na sua formaçao f1s1ca, mo­
ral e intelectual. mereça esse trata:ment? de absoluta 
wctiferença por parte da atual d1retona do Iguaçu 
Basquete Clube_. Acreditamos que está na hora de os 
verdadeiros amigos do IBC. e<::mo o \elho batalhad<?r 
Alberico de Sá Bittencourt l vice-pres~dente de patri­
mónio à época da construção do gi.násio de esportes), 
Manoel Pedro do couto. Hélio somma. Nicanor G~:n~­
ça1Yes Pereira !primeiro presidente do clube). M~rrn 
Pavan. J o r g e Martins.- sebastião Rabelo Guimaraes, 
Odilardo Al\·es e tantos outros baluartes na luta pelo 
engrandecimento desta simpátíca e já tradicicnal 
agremi.acão ürnaçuaria, se unam neste momento para 
ae\•olver. ao IBC o seu antigo prestigio de clube em.i­
')entcmente esportivo. 

AMISTOSO DE VOLEIBOL l\ti\SCULINO 

l ~ 

SELEÇÃO CARIOCA FAZ JOGO 
REV ANCHE COM NOVA IGUAÇU 

; ·-
Em virtude da d~sistência do Automóvel Clube de Cam­

pcs. que se retirou do Campeonato de Voleibol do Interior do 
Estado do Rio de Janeiro. nas categorias masculina e fem1~ 
nina. a So?Jeção de Nova Iguaçu - que seria o seu adversário 
nesta quarta rodada a ser disputada neste fim de semana -
vai jogar amistosamente com a seleção carioca de voleibOl. 
Este jogo, que será realizado hoje (sábado), a partir das 
20 horas, no ginásio do Iguaçu Basquete Clube, tP.m o cará­
ter de um.a revanche, já que no primeiro encontro a repre­
~entação carioca ( que se prepara para o Campeonato Brasi­
leiro de VoleibOl) d~rrotou a seleção 1guaçuana por 3 a 2, em 
partida. bastante disputada. 

CAMPEONATO DE XAD REZ 

RJCARD.O E RUB~RVAL 
CONFIRMAM f&VORITISMO 

Com Ricardo Seabra conquistando o titulo de campeã.o e 
Ruberval P. de Oliveira o de vice-campeão, ambos represen­
tando Nova Iguaçu. terminou no último sábado o I campeo­
nato de Xadrez do Interior do Estado do Rio de Janeiro ( ca­
tegoria junior). que se realizou na sala de xadr~z do Iguaçu 
Basquete Clube. A promoção da FEXERJ teve um indice 
técnico esperado pelos seus organizadores. Os dois primeiros 
colocados. diga-Se de passagem, foram apontados anterior­
mentP.- pelo CL como os favoritos do certame, ao lado do pe­
tropohtano J..íarcos. o professor Manoel da Cruz Miguéis foi 
o coordenador do certame e o árbitro geral. seis enxadris­
tas, apenas, participaram do torneio, incluindo-se a ga­
rota Cristiane. 

SOLI.SJ.ER 
Comércio e Indústria Ltda . 

SABÕES E VELAS 

RI:.\ Gl'.\DALAJARA :"/.º 5017 - TEL.: 767-0802 
SA..'-TA EUGf:MA - XOVA IGUAÇU 

------------------··-

leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

CORREIO DA·J;AVODRA 
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CA~lrr.o:-;ATO DA l'IUMEIRA DIVIS.\O 

ALIADOS DECIDE COM O COMENDADOR SOARES 
Está marcado para este 

domingo, às 14h30m. no 
Estádio Waldemar Silva. 
em Mesquita. o 1090 Alia­
dos x Comendador Soares 
- partida válida pela de­
cisão do returno do Cam­
peonato lguaçuano da Fu­
tebol da Primeira Divisão, 
na Chave B Em 1-)é do 
regulamento, se o jogo 
terminar empatado no pe­
rlodo regulamentar haverá 
uma prorrogação de 30 
minutos; persistindo o em­
pate na prorrogação, o 

vencedor será conhecido 
através da cobrança de 
pêna1t1s 

Domingo passado, em 
Santa Eugênia. o Comen­
dador Soares, decidindo 
o segundo lugar na Cha­
ve B, correspondente ao 
turno inicial, derrotou o 
Ca'oaba pe!a contagem de 
3 a 1 . Na partida prelimi­
nar, o time junior do Alia­
dor derrotou o rubronegro 
de Caloàba por 2 .a 1, de­
cidindo, também, a segun-

da vaga do primeiro tu,,. 
na refenda competição. 

QuarlLfeira passada na 
sede da Liga de Despor· 
tos de Nova Iguaçu. Ma­
noel Caetano Pereira. o 
novo diretor da Primeira 
Divisão na LDNI reuniu­
se com representantes 
dos clubes classificados, 
quando tratou de assuntos 
relacionados com o perto­
do de decisão que vai co­
me:çar no próximo domin­
go, dia 28. 

CAMPEONATO IGUAÇUANO DE FUTEBOL DE SALAe 

EC JGUACU JOGA COM O TC DE MESQUITA 
. NA CATÊtORIA MIRIM 

O Campeonato lguaçua­
no de Futebol de Salão 
(categorias mirim, infantil 
e infante-juvenil), promo­
vido pela Liga de Despor­
tos de Nova Iguaçu. terá 
seqüência neste domingo 
com a realização dos jo­
gos programados para a 
3~ rodada do primeiro tur-

no. Assim sendo, 2 jogos 
serão disputados neste 
fim de semana: EC igua­
çu x TC de Mesquita e 
Vasquinho de Morro Agu. 
do x Nova Iguaçu CC. 

A segunda rodada, rea­
lizada domingo passado, 
apresentou os seguintes 
resultados: Ideal 6 x 2 

Iguaçu (categoria mirim). 
ideal 2 x 2 Iguaçu (cate­
goria infantil), Iguaçu 5 x 
2 (categoria infanto-juve­
nil), TC de Mesquita 4 x 1 
Vasquinho (categoria mi­
rim), TC de Mesq uita 3 x 
2 Vasquinho (catego ria in· 
!anti!) e TC de Mesquita 
5 x 3 Vasquinho (catego­
ria infanto-juvenil). 

CAMPEONATO ESTADUAL DE Bi\SQUETEBOL 

!BC MESMO JOGANDO EM CASA 
PERDE PARA O BOTAF060 

Sábado passado, à noi­
te, no ginásio da Rua Dr. 
Arino de Oliveira. o igua­
çu S.asquete Clube - re­
presentado por suas equ i­
pes junior e infanto.juva­
nil - perdeu para o Bo­
tafogo FR, nas duas cate· 
gerias, em mais uma roda­
da do Campeonato Esta­
dual de Basquetebol Ju­
nior e Infante-Juvenil, por 
57 a 39 e 65 a 38, respec­
tivamente. 

(6), Miguel (16). Marcos 
(8). Ricardo (12) e Ricar­
do Paulo (7). 

Na categoria infante.ju­
venil jogaram e marcaram 
pelo IBC: Rogério, Dilci­
mar, Anselmo {3). Flávio, 
Leônidas (6), José Luiz, 

Alexandre (7). Waldecy, 
Wagner e Ronaldo (18) 
Pelo Botafogo: Nilton (3), 
Pedro (14), Michel (11), 
Sérgio (8). Sérgio Pinto 
(1). Fábio (4). Eduardo 
(10), Jorge (2), Beníc10 
(2) e Jacques (10). 

d~ ORJUCO - MORETT! = CONTABILIDADE 
Leplic,Bção de Firmaa, _... Flllcais e ~ ­

lmpOOJto de Reada (P- Flelca • lbrídlca) 
e d-.. --.iças -tábeis 

O 001'11 SENSO NA ESOOJ.JIA 
Av. Gov. Amaral Peixoto, 373 - S/204 
Te!. 767-85~ - Nova Iguaçu - R.T 

Na categoria junior (jo­
go inicial), jogaram e mar­
caram pelo !BC: A dão (4), 
Cláudio (2), Marcos (7), 
Fidel (18), Luiz Cláudio 
(2) e Sylvio (6). Pelo Bo-

tafogo: Marcelo (8), Paulo.,_ _______ ____________ _ 

ATACADO E V AREJO-------.... 

FORNECIMOOO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PEIIFUMAIIIA$ ETC. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767 - 2 07, 

MIRKÃO -

FILIAL 

R u a L uiz Sobra l , 613 ~ 
Te l.: 7 6 7-4 6 05 

Cosméticos Lida. 
A venida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 T~I. 767-9➔87 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do hio de Jandro 

REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Outra . km 184.8 -~va Iguaçu• RJ. 
Rua Armando Sales. 5. Comendador Soares. PBX 767.5116. 

1 ~ 
-~:-:~ i/ ,r~' t 
Conselho Dehberativ nove fl I,. I'~ f 1 AC Aliados está 

O 
'l<i 1 ~ 

zembro deste ano Cle. mada para o dia /~~9•a- ~' ! 
~~~~. ~-!~d~.da~~n:~c;: 111~r 
de presidente * E po~'90 r,,,u . • 
r ,~~~i;·::~~t~~ 1 ~li 4'•1: 
toria no próximo dia 6're- ,, ' ,;J>.,; ,; 'def .o 

b 1~ ~"º~ . .,,. / ...,..,. 
novem ro. em assembl ,;;,-_,. , ,e: (Vl"' 
marcada para as 10 ~•• I> .:-~, rP '((' d 
ras * A equipe fem,n;: . ,➔ ~-. .c,1-1 ~eº, d 
de futebol que esta repie. ,,; / .i; 11~-' ttt:1ª ,e 
sentando a Secretaria M I. 1' O f,i;f ,. e :" 
nícipat de Turismo. E~~: ,JP fº' ;citll

11
1Jlter~t~ 

fe_ e Lazer _em programa. ' "' c~01c,ntJ~11-"Jlll~al 
çoes espo".1vas, conqui!• · 15 n .• ·o ·.0~ te 
\ou, no feriado do últ,mo dil t dllf~ dil' 
d,a 12, o Quadrangular .. cc- Ol°'ílldl f; 
Vereador Alaide Lemos pill 1,do Cll 
vencendo as equipes d· l ~ ·,nóª '..,Jll' 
Mocidade e do tmpérii ,~de , ,e ia de .ll~c 
respectivamente. por s a 1 ,i,~· 0créll o.\~:;oai e 
e 3 a 1 . A garota Cr,s '.!l9'!'.l !l~tO Ff,1 

com 4 gols. foi a artilheir~ ~:: c,r ,c!lf: 
do certame r~alizado no ,J;S çso ferenc; 
campo do lmperio em An. C0\0 pi• 
drade ArauJo. * Manoel ';1ph. :el 
Caetano Pereira. conhec,- · to 
do desportista Iguaçuano ;J . . , 

é o novo diretor de tut,'. lC :· tar.dO ª· · 
boi da Primeira Divisão reê1~"

0
,, L,~ao 

da LDNI. Revelando gran. .,,.c13 .:(nda 11 
1t .\>''' '. ~ Jea: 

de conhecimento, Manoel d> profess-0'" 
reuniu representantes de 
clubes na última quarta­
feira e preparou toda a 
programação para a fase 
de clsiva da temporada de 
84, nas categorias amador 
e junior * Ferreti. diretor ' 
do EC Caioaba, adiantou 
para o CG que vai alterar 
toda a estrutura do time. 
só utilizando jogadores da 
localidade. O técn,co 
Joel. que não compareceu 
para o ,ogo do último do. 
mingo com o Comendado• 
Soaras segundo Ferreti. 
será dispensado * Djal· 
ma Cabral, domingo pas· 
sado. expulsou o técnico 
Grilo. do Comendador 
Soares. atendendo recla· 
mação do bandeira Anto­
nio João Pimenta. Na 
oportunidade. o citado 
treinador revelou ao CG 
que fo~a ofendido moral­
mente pelo auxiliar de ar­
bitragem. * E por falar 
em Grilo, vamos lembrar 
ao presidente Nilton que 
ele é, também. represen· 
tante do Comendador Soa· 
res na LDNI e. além disso. 
uma espécie de , carrega· 
dor de piano» do clube 
morroagudense. * Quan· 
do de sua presença em 
Nova Iguaçu. na tarde de 
ontem. o comentarista da 
Rádio Globo, Afonso soa· 
res. foi homenageado pe­
la Associação dos Cronis­
tas Esportivos de Nov, 
Iguaçu. com um diploma 
de honra ao mérito. 

Divulgue o balanço 
de sua empresa no 

CORREIO 
DA 

L.\VOUR.\ 

(onvênio p! 
~roblema 

ít'/J c0:n:IliV, 
t"l."'l 1.,ata ecc 
t,(\f! O pei."Ol 
mão-de-otra s. 
,.;, a ?!"efe1t1r 
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